
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  
    Dedicatória


    Dedico este livro à minha adorável família. Minha esposa Iara que sempre me ajudou e apoiou nas mais arriscadas empreitadas. Ao meu filho Pedro, minha nora Fabiana, minha filha Fernanda, meu genro André e a querida neta Anne Marie, com os quais muito aprendo a cada dia. Ao meu irmão Paulo e cunhada Maria Alice, exemplos de ética e dedicação ao próximo. Agradeço por vocês existirem e darem um significado especial à minha vida.


    E finalmente, onde tudo começou, aos meus pais Nicolau e Líbia (in memorian).

  


  
    CAPÍTULO 1


    Explosões ensurdecem a noite. Descargas elétricas faíscam por vários pontos do céu, como numa batalha aérea. Uma aeronave desvia dos raios que parecem deliberadamente querer destruí-la: a corrente elétrica passa pela fuselagem blindada e descende veloz até o solo. A tripulação e os passageiros sacodem, atados aos cintos de segurança. Não fosse isso, seriam lançados para fora do assento como bobinas de várias toneladas se chocando umas contra as outras. Explode um clarão, que de tão branco não se deixa confundir com o dos raios. Todo o interior da nave se ilumina. Um estrondo cujo som também difere dos trovões. Os passageiros entram em pânico. Cheiro de fios queimando. O avião perde sustentação. Piloto e copiloto tentando técnicas de emergência. A aeronave perde altitude, o impacto é iminente.


    Nos últimos segundos de queda livre, contou a experiência de quase 40 anos de voo do comandante, aliada à tecnologia disponível nos comandos da nave: a retomada da estabilidade com um solavanco longo, quase uma arremetida, e o avião volta a se sustentar voando.


    — Conseguimos!


    A palavra escapa da boca do comandante carregada por todo o ar que estivera preso em seus pulmões. Mas não era ainda hora de comemorar. O altímetro estava quebrado e indicava uma altura muito superior à que a aeronave estava de fato. De repente árvores gigantescas surgiram adiante e imediatamente engoliram a aeronave.

  


  
    CAPÍTULO 2


    Ele despertou, mas continuou imóvel, com aquela sensação de irrealidade insistindo, mesmo depois que o sonho tinha acabado. Pensou em tomar papel e caneta e registrar o sonho, mas desistiu. Parecia que se se movesse, perderia a grande ideia. Mas que ideia? Sharma não sabia, mas tinha uma intuição se insinuando perto demais, como um anúncio de algo esperado há muito tempo. Súbito, o telefone tocou.


    O trinado rasgou a noite em duas, Sharma se sentou e num gesto automático tomou os óculos do criado-mudo.


    — Desculpe-me incomodá-lo, doutor, mas algo ocorreu.


    — Algo? O que houve?


    — Melhor o senhor vir pra cá.


    Sharma respirava curto, ansioso, o sonho ainda vibrando e a vida tocando sirenes.


    Lavou os olhos, vestiu o jaleco sobre o pijama e mirou o rosto no espelho. A barba pedia navalha, os fios negros cada vez mais brancos. O tempo o tinha feito senhor muito rapidamente, por trás das tabelas, dos dados, dos cálculos. A despeito disso, conservava no olhar o mesmo brilho que sempre tivera.


    Sempre achou graça da coincidência do número e da letra de seu quarto: W72, correspondentes ao elemento Tungstênio e a sua posição na tabela periódica. Quando criança, um tio sempre lhe dizia que ser um homem de verdade exige ter uma boa dose de tungstênio em si: rígido por fora, mas maleável por dentro. Achava incrível como sempre foi capaz de se lembrar de algo que o tio tinha dito, mesmo depois de tantos anos. Era como uma revelação.


    Atravessou os dormitórios de portas iguais, marcadas por letras e números, e desviou para o refeitório. Sempre há tempo para um café. Precisou ligar a máquina por conta própria. Àquela hora, a maior parte da equipe dormia. Aguardou pacientemente a máquina passar o café, serviu-se e foi caminhando devagar enquanto o tomava.


    Pouco a pouco o CEPES, litteris da abreviatura de “Centro de Pesquisas Avançadas Unidas”, foi mostrando seus habitantes. Iam surgindo em duplas ou solitários, por trás dos vidros dos seus laboratórios. O lugar estava plantado no coração da Antártida, sede do projeto custeado por um bloco de nações interessadas em pesquisas de física de partículas, mais especificamente em viagens planares. Dez anos antes, tudo pareceria apenas ficção científica, mas hoje, tendo evoluído tanto nas pesquisas, sabiam que em algum momento uma pista seria dada, e talvez em 20 ou 30 anos pudessem enviar um ser humano para descobrir o que há em outros campos de configuração da matéria, que segundo a teoria de cordas seriam 11. Por enquanto, ocupavam-se em tentar transportar fótons do ponto A ao ponto C sem passar pelo B. Sharma entendeu que o chamado no meio da noite só poderia querer dizer que os erros na última experiência utilizando refração da luz tinham sido corrigidos, e a pesquisa poderia avançar.


    Quando pousou no limiar, e a porta se abriu por reconhecimento facial, no entanto, teve outra resposta.

  


  
    CAPÍTULO 3


    O CEPES não fora construído na Antártida por acaso. É certo que a localização afastada reduz a chance de espionagem e roubo de tecnologia, no entanto, o principal motivo ainda era outro e estava diretamente ligado à natureza do projeto. Ocorre que o complexo fora justamente erguido na área do até então único portal de transporte planar conhecido. A descoberta foi quase por acaso, quando um grupo de geólogos topou com uma formação extraordinária de cristais de densidade e morfologia completamente diversos daquela esperada. Uma caverna enfiada no gelo, que andava emitindo feixes constantes de radiação, num padrão desconhecido. Enviaram os geólogos para investigar e descobriram que se tratava de rochas de composição diferente daquelas conhecidas no planeta. A hipótese de origem alienígena não demorou a surgir.


    Quando se olha para a dimensão inexorável do cosmos, fica difícil se manter cético em relação à possibilidade de vida em outros campos de existência. Quanto mais nos afastamos da via láctea, mais o comportamento do cosmo difere daquele que podemos minimamente compreender, e isso dá ensejo a muitas especulações. Foi questão de pouco tempo até que uma equipe maior fosse formada, instalando-se uma base no lugar. Dez anos já se iam, e de tempos em tempos, às vezes no espaço de dias, às vezes no espaço de meses, as rochas vibravam e emitiam novas rochas, um processo análogo ao que ocorre nas cavernas comuns, mas em vez de bilhões de anos, as modificações podiam ser vistas a olho nu. Os cristais se iluminavam e produziam, a partir de si mesmos, novas estalactites, até estacionarem e voltarem à atividade alguns dias ou meses depois. A hipótese de origem extraplanar não demorou, também, a surgir. Houve um momento na produção das rochas, pouco mais de um ano depois de iniciadas as pesquisas, que começaram a surgir imagens.


    A primeira hipótese levantada foi de ilusão de ótica. Mas uma ilusão daquela magnitude, detectável em campo eletromagnético, era real demais para ser ignorada. Foi quando tiveram a ideia de provocar interação. Até então, as imagens e flashes que surgiam eram fugidias e estanques, sequer se sabia se eram de fato a projeção de algum outro espaço. Mas quando Sharma decidiu tentar comunicação utilizando feixes de fótons e viu a cena do outro lado se iluminar e os indivíduos reagirem, ficou fácil depreender que não eram apenas personagens.


    Levantou-se a hipótese de que os indivíduos vistos do outro lado pudessem estar no mesmo planeta, em algum lugar do globo, sofrendo as interações. O seu modo de vestir, no entanto, e o ambiente em volta diferiam sensivelmente daqueles observados no dia a dia. A partir disso, toda uma nova equipe foi destacada, dados cruzados, os maiores especialistas em ótica e quântica reuniram-se para debater o indício, que permaneceu quase secreto. Isso porque um dos integrantes da equipe decidiu vender a informação para a imprensa, com uma fotografia dos cristais mostrando as pessoas do outro lado. Um jornal de importante circulação recebeu o furo, mas como era aliado do governo dos EUA, não o publicou. O sujeito desapareceu.


    Era um cientista, até então considerado de uma integridade inabalável. Nada fazia que pudesse ser considerado antiético, ofenssivo ou prejudicial a alguém. Seu nome era Kimble. Ninguém acreditou que ele poderia ter cometido um ato de tamanha traição à comunidade científica e a toda humanidade, mas ele nunca mais foi visto para contar sua versão e se defender. Dizem que uma emissora latina até publicou a informação, mas o noticiário foi logo abafado dizendo se tratar de uma campanha para venda de televisor de última geração. E por se tratar de uma emissora latina o fato foi relevado e esquecido.


    Quando o doutor Sharma entrou no laboratório incrustado entre estalactites e estalagmites, soube que um novo grande passo tinha sido dado.


    — Doutor, conseguimos.


    Entre os cristais, a imagem exibia paisagens que iam esmaecendo, mas era possível se ver frutos em árvores iguais aos existentes no planeta Terra, mas de dimensões bem maiores. As imagens quando esmaecidas demoravam a ressurgir. Os cientistas, logicamente, ficavam encantados e, ao mesmo tempo, céticos com o momento que estavam vivenciando.


    — Vejam — diz


    doutora Ivanov, caminhando até uma base no centro da caverna, onde deposita com leveza um clipe de metal e se afasta. Retorna daí a pouco à sala e oferece óculos de proteção a Sharma. Todos já estão usando os seus. Estão cegos. Doutora Ivanov aciona uma alavanca e esta faz disparar um raio sobre o cristal que está pousado sobre o clipe. Agora podem ver o raio incandescer o pequeno objeto, e a cena se desenrolando ao fundo.


    — Observem — diz ela.


    Conforme a alavanca subia, aumentava a intensidade do raio. Houve um momento em que mesmo usando óculos, todos acharam que o lugar explodiria, tamanha era a intensidade da luz. O clipe de metal sequer podia ser visto, apenas luz, preenchendo toda a caverna, defletindo nos cristais. Ivanov reduziu a intensidade até cessar. Todos tiraram os óculos, alguns ainda de vista embaçada. Sharma nem esperou a conclusão.


    — Está do outro lado!


    E lá estava o clipe no chão. Ignorado.


    — Sim, doutor — doutora Ivanov sorria, entre o triunfo e a alegria —, conseguimos transportar.


    Sharma tomou, ainda atônito, a última golada do líquido frio. Todos esperavam que ele tivesse algo a dizer, afinal, chefiara a equipe nos últimos dez anos justamente em busca disso. Tudo parecia deveras inacreditável, mas a única coisa que conseguiu pronunciar realmente foi:


    — Preciso de mais café.

  


  
    CAPÍTULO 4


    Sharma está silencioso, num canto, pensando. Olha para a caneta depositada onde antes havia o clipe projetado para além das rochas. Tentara sem sucesso realizar outra vez o transporte, dessa vez da caneta, e não obtivera sucesso.


    — Seu café, doutor.


    Agradeceu com os olhos vagos, e não o tomou nas mãos. Ivanov depositou-o ao lado. Sharma se deixou ficar. Tivera acesso a muitos documentos secretos que atestavam a existência de vida em outras esferas. Mensagens codificadas, indícios arqueológicos, tudo o que se pode considerar teoria da conspiração, em grande parte, tinha algum fundo de verdade. A questão há um bom tempo não era se havia vida em outros lugares da galáxia, mas de que forma se poderia contatá-las.


    Tudo isso tinha implicações muito graves e impactava diretamente todos os campos de conhecimento humano. Inclusive teológico. Os monoteísmos supunham sempre que a humanidade fosse a grande Criação de Deus, não havendo possibilidade de vida noutros planetas e esferas de existência. O que ocorreria quando a humanidade soubesse que há, pelo menos, uma década existia uma maneira substancial de observar do outro lado? Na certa, isso detonaria um caos difícil de conter, e os governos procuravam manter o segredo até quando fosse possível. Cultos messiânicos aos extraterrestres, anarquia social, suicídios em massa, tudo era esperado. Sharma sabia que a verdade viria à tona um dia, mas esperava poder trazê-la de um modo mais brando, oferecendo possibilidades na construção do conhecimento: e se eles fossem mais evoluídos e possuíssem a cura para as moléstias que assolavam os terráqueos? Era uma possibilidade.


    — Doutor, seu café vai esfriar.


    Sharma varreu a névoa dos olhos e tomou a xícara sem alça. Queimou os dedos, soltou a xícara. Ela caiu e fez uma mancha preta na ardósia.


    — De quem foi a ideia das xícaras sem asa?


    — Boa pergunta. Mas será que ela não teria caído de todo modo se tivesse asa?


    Sharma conhecia os jogos de Ivanov. Há dez anos ela o provocava. Há dez anos ele respondia com um meio sorriso:


    — Creio que não, doutora. Certas coisas só voam se lhes tiramos as asas.


    Ivanov sorriu. Sharma pareceu iluminar-se. Passou sobre a poça de café e foi até a caneta. Parou por um momento, agachado diante da cúpula de vidro que a envolvia, sorriu, antevendo o que aconteceria. Solicitou que destravassem com um sinal para a cabine. A cúpula de metal se abriu. Tomou a esferográfica nos dedos, retirou a tampa azul, depositou no bolso e devolveu a caneta à cúpula. Pediu que a fechassem. Afastou-se, voltou para a cabine. Ivanov também entrou.


    — O que houve?


    — Massa. Os cristais têm uma capacidade de processamento da luz limitada pela massa do objeto.


    Sharma tomou os óculos.


    — Dispare outra vez.


    Ivanov também se protegeu. O operador ajustou a mira, ergueu a alavanca e tudo se encheu de luz. Durou só um instante. Quando tiraram os óculos, o aposento do outro lado estava vazio. Exceto pela caneta, bem no centro da sala.


    Sharma removeu os óculos e puxou com dois dedos algo do bolso. Estendeu para que Ivanov pegasse. Ela abriu a mão. Sharma depositou com leveza a tampa da caneta.


    Ambos sorriram com asas nos olhos.

  


  
    CAPÍTULO 5


    —O conselho de ética científica não vai gostar de saber disso.


    — O conselho de ética está há milhares de quilômetros daqui. Nunca pisaram neste lugar.


    — Ainda assim, o senhor sabe das implicações que um ato desse é capaz de ter. Introduzir um organismo do outro lado poderia ser catastrófico.


    Ivanov muitas vezes tinha o papel de voz da consciência para Sharma. Sempre que ele ameaçava extrapolar limites, ela surgia com alguma interjeição. Como Sharma era um pioneiro em tudo o que fazia, esses momentos não eram raros.


    — Você os viu, Ivanov. Eles são como nós. É possível que haja minhocas do outro lado também.


    Ivanov silenciou. Sabia que dali por diante Sharma faria o que quisesse. Raríssimas vezes a intuição dele havia falhado, mas de qualquer modo era seu papel levantar essas questões. Fazia dez anos que o projeto era executado, e embora Sharma se esquivasse dos longos relatórios, Ivanov conhecia a mentalidade dos seus chefes — homens do estado, bastante pragmáticos e com pouco senso de humor.


    — Você se esquece de uma coisa, Sharma. Não temos minhocas aqui. A não ser que você pretenda exportar para o outro lado um leão-marinho.


    Sharma sorriu. Ivanov tinha tocado numa questão importante, não mencionada, mas algo explícito: Sharma queria transportar um ser humano para o outro lado.


    Ivanov leu o sorriso dele:


    — Quando a minhoca estiver do outro lado, você terá um grande problema com o Conselho.


    — É melhor pedir perdão que permissão, doutora.


    Sharma quase não dormiu. Foi assaltado por memórias que se mesclavam a sonhos com muitas vozes. Via cores, não rostos, objetos que se misturavam, não se deixavam definir, mas escutava muitas vozes, e falando diversos idiomas. Estranhamente, todos eles faziam algum sentido. Havia uma importante reunião acontecendo e Sharma era testemunha disso. Só no início da manhã conseguiu encontrar alguma conexão entre o que diziam e o comportamento das cores e objetos se misturando. Cada língua era uma imposição de realidade, construía o mundo de um modo. Mas como as falas se misturavam, os objetos também refletiam isso.


    Sharma costumava ter sonhos com o futuro. Não falava sobre eles para não ser tratado como mentiroso ou dado a superstições. Sabia que a queda das barreiras lógicas da consciência abria espaço para a chegada de conteúdos esquecidos, ignorados, e o que era mais impressionante: nunca vistos. Foi desse modo que aprendeu o que sabia de alemão. Estava imiscuído no Fausto, de Goethe, uma tradução em inglês. De repente lhe parecia que Mefistófeles, personificação do diabo na peça, podia muito bem ser uma metáfora para a obtenção do conhecimento. Cada novo diálogo entre Fausto e Mefistófeles ampliava ainda mais essa ideia. Quando dormia, sonhava os mesmos, e outros, diálogos em alemão. Donde depreendia que algo de essencial podia passar através das histórias, mesmo com uma tradução. Manteve sobre isso e outras ideias zeloso segredo. Apenas anotava os avanços na compreensão em diários de capa marrom que se empilhavam um a um a cada nova leitura.


    Sonhou a noite inteira com a babel confusa que modificava os objetos, e atribuiu o sonho à descoberta de outro plano de existência. Pela primeira vez não havia apenas indícios fortes, mas provas. Demonstrações de vida fora do planeta, da dimensão. Naturalmente sua cabeça também ficaria confusa. Entender a vida humana já é tarefa de loucos, quem dirá entender a vida alienígena! Por outro lado, passou o dia inteiro voltando ao sonho, trechos que lhe escaparam pela manhã retornavam de repente. Tomava nota quando podia. Num momento, desistiu. Eram muitas palavras, e sempre que ele tentava anotá-las, elas se mesclavam às outras e formavam sons e grafias de certo modo até ridículas.


    Passou o dia se lembrando do jardim de infância. Alguma memória ainda havia sobrado depois de anos enfiado num laboratório: o quadro-negro com maçãs desenhadas, a aula, as quatro operações surgindo no quadro como algo indecifrável e estranho, o modo como a professora o olhava, cheia de ternura. Era um delírio, para Sharma, quando a professora do 2º ano, a professora Arlete, entrava na classe de professora Alice para tratar de algum assunto, sei lá qual, mas suas pernas roliças tão brancas e brilhantes iluminavam toda a sala, ou talvez era somente Sharma que tinha essa impressão, mas valia a pena esse tipo de interrupção à sabedoria!


    — Sharma!


    Sharma ainda em seu passado.


    — Sharma!


    Estremecendo, retorna à realidade.


    — Desculpe-me, dra. Ivanov. O que foi que disse?


    — Não havia dito nada ainda, mas ia perguntar, como você pretende trazer um animal para o experimento? Não seria mais adequado contatar o conselho e avisá-los da nova fase do projeto?


    Sharma ponderou por um instante: a única forma de fazer entrar um animal ali seria burlando a segurança. Mesmo assim, todos os procedimentos eram filmados. Não havia um canto sequer do CEPES que não tivesse uma câmera apontada. Mesmo os banheiros tinham câmeras monitoradas por máquinas, cujas gravações podiam ser acessadas em caso de necessidade.


    Sua recusa em apresentar ao conselho uma ideia preliminar era a de que a burocracia e as horas de argumentação, a consulta aos chefes e toda parafernália de opiniões dos que nunca tinham estado no CEPES, bastaria uma opinião divergente para atrasar o andamento da pesquisa. E depois de dez anos, tudo o que Sharma não precisava era de atrasos!


    No entanto, Ivanov tinha razão. Era preciso submeter a ideia ao Conselho. Esta era a única forma de conseguir propor os avanços possíveis num futuro — se tudo desse certo! — próximo.


    — Parece que dessa vez precisaremos de permissão.


    Ivanov rompeu a casca das palavras e tocou o braço de Sharma. Fazia talvez uns dois anos que não se tocavam em qualquer ponto fora das costas (para pedir licença) ou nas mãos (para cumprimentar).


    — Você não está sozinho nesta. Nós vamos conseguir.


    — Que seja logo, doutora.


    — Será.

  


  
    CAPÍTULO 6


    Ivanov, porta-voz do CEPES, solicitou uma reunião. Cogitou pedir urgência, mas ponderou que isso poderia alarmar o conselho e fazer com que acreditassem que se tratava do passo mais importante do projeto, quando era ainda um preliminar.


    O CEPES havia sido pensado como um empreendimento que uniria iniciativa pública e a privada. Havia pouca gente envolvida realmente no cerne do projeto, mas estes representavam grande parte do interesse de capitalistas. Desde a pesquisa com cristais novos para realidade virtual, operações a laser, joias, todo tipo de uso geológico do material descoberto na caverna, até a comunicação com o outro lado. E tudo isso, além de se converter em conhecimento todo novo para a humanidade, deveria, naturalmente, ser convertido em lucro.


    Ivanov e Sharma sabiam disso. Mas sabiam também que tudo tinha de passar pelo crivo dos governos e de seus representantes. E isso incluía luta por poder, ponderações pautadas em princípios pouco laicos, ou deliberadamente ideológicos. Por isso tinha decidido conduzir a reunião na mais absoluta normalidade. Queria fazer parecer que detinha o controle absoluto das variáveis, e que ter conseguido transportar objetos para o outro lado não significava muito, porque esse era seu limite. A tentativa com um ser biológico era realmente apenas uma tentativa, com grandes chances de erro. Não havia garantia de que a minhoca ou outro animal escolhido pudesse ser capaz de sobreviver à mudança de atmosfera.


    Assim, para não alarmar o Conselho e gerar disputas à toa, investiu num tom fatalista para dar uma notícia positiva. O constaste sempre funciona com os homens do poder. Eles geralmente são bastante unilaterais, e têm uma dificuldade enorme com paradoxos. É o seu ponto fraco. Levou dois dias até conseguirem uma videoconferência.


    Por orientação de Ivanov, Sharma estava calado. Só deveria falar quando fosse solicitado, e de preferência passando a palavra para ela. Ivanov sabia que ele não gostava de metade do Conselho, e considerava muitos membros da outra metade inaptos para a função que exerciam. Precisou, desde sempre, engoli-los em sua ignorância a respeito do projeto.


    Quando as câmeras se abriram no horário marcado, Estavam presentes pouco mais de meia dúzia de representantes. Ivanov começou a falar em inglês burocrático, e por um minuto sua origem franco-russa desapareceu para dar lugar a uma mulher cosmopolita, que poderia ser cidadã de qualquer país de primeiro mundo.


    — Meus cumprimentos, senhores do Conselho. Trago notícias que podem ser boas.


    Daí em diante desfiou um palavrório tão técnico, tão específico, mas tão direto e oportuno, que os homens sequer piscaram. Anunciou o transporte dos dois objetos e sugeriu cautela com os resultados:


    — Ainda não sabemos o que isso significa. Mas sabemos que atingimos o máximo da capacidade do CEPES. O doutor Sharma terá aspectos mais técnicos a lhes mostrar, mas duvido muito que os senhores desejem realmente ouvir.


    Os homens não sabiam se podiam relaxar realmente. Ivanov havia apresentado tantas variáveis que eles chegaram a duvidar se o resultado tinha sido bom, mesmo tendo passado os últimos anos desejando algum tipo de comunicação com o outro lado. Sharma se ergueu da cadeira e no mesmo momento Ivanov fê-lo sentar outra vez. Entendeu aquilo como um “não se empolgue, mantenha a compostura”. E o que ele tinha a dizer saiu assim, como um jorro, numa frase de período simples:


    — Queremos enviar um ser vivo.


    Aquilo cortou o ar ao meio. Quando detectaram as imagens do outro lado, imaginaram, naturalmente, que num futuro distante, fosse possível estabelecer uma ponte até lá e talvez facilitar a comunicação entre as camadas supostas do multiverso. Mas algo assim demanda custo e tecnologia de ponta, e muitos recursos já eram investidos no CEPES, com o intuito de pelo menos descobrir o que quer que fosse. Mas doutor Sharma não tinha sido escolhido como chefe dessa expedição ao desconhecido à toa. Os homens do Conselho sabiam que se tratava de um dos cientistas mais brilhantes daquele tempo, intuitivo e verdadeiramente apaixonado pelo que fazia. Se as pesquisas a que se dedicasse não fossem ultrassecretas, certamente Sharma já teria ganhado o Nobel.


    No entanto, a proposta de Sharma não parecia exatamente factível. Mas nenhum dos homens ali estava realmente preparado para contestá-lo. Se Sharma disse que queria tentar, esperava-se que o conselho aprovasse o quanto antes. Alguns membros, no entanto, não concordavam com isso.


    — Precisamos de análises mais apuradas.


    — Precisamos de um levantamento de riscos.


    — Precisamos de mais tempo.


    Sharma ia se revoltando, Ivanov lhe segurava na cadeira com o olhar. Num momento não foi suficiente. Sharma se ergueu valente e deu com a mão fechada na mesa. Fez menos barulho do que ele imaginava que faria. E logo em seguida começou a doer. Aquilo aumentou o ódio:


    — Vocês nunca pisaram neste lugar depois da inauguração. Não sabem o que é estar aqui dia-a-dia e ver as coisas acontecerem depois de muito esforço!


    Ivanov largou a prancheta e se sentou, abandonando a postura, como se tudo tivesse ido abaixo.


    — Como vamos ativar a Base 2 se os senhores objetam tanto para que façamos um teste, apenas um teste, aqui no CEPES?!


    Até mesmo Ivanov se alarmou. O que chamavam de Base 2 estava entranhada na Floresta Amazônica. A qualidade das rochas de lá sobrepujava em várias centenas de vezes a qualidade das rochas no gelo. Foi a primeira proposta de Sharma, negada pelo conselho pela dificuldade em se estabelecer conexão com a área de difícil acesso, além das questões geopolíticas. Alguém interveio:


    — Sharma, você conhece as dificuldades de se acessar a Base 2. Sequer temos mais que dados lendários de lá.


    — Nós mapeamos tudo. Já sabemos onde fica. O que precisamos é ir e descobrir, exatamente, onde se encontram rochas que emanam energia suficiente para servir de trampolim para o outro lado do plano.


    — Nem todo mundo tem coragem de enfrentar a floresta, doutor. Seu filho é um herói que dedica a vida a entrar no coração de cada floresta ainda existente no mundo para estudar as tribos esquecidas ou que o homem civilizado tenta dizimar.


    Aquelas palavras devolveram a Sharma um passado doloroso de saudade e mágoa. Desde que a esposa brasileira morrera no trágico acidente de carro, seu filho, Raul, tinha ganhado o mundo em intercâmbios e estudos longe do país natal. Detestava os gabinetes e laboratórios. Era uma espécie de Indiana Jones menos cinematográfico e mais inteligente, cujo trabalho nos últimos anos era a arqueologia e o de catalogar as línguas em vias de desaparecer. Sharma sentia-se culpado pela morte de Morena e achava que Raul pensava o mesmo. Entre os dois, desde sempre, instaurou-se a distância. Raul era arqueólogo e linguista — tinha, afinal, puxado as aptidões que o pai mantinha em segredo — e estava envolvido em um projeto de escavações arqueológicas e na catalogação das línguas amazônicas para uma importante fundação franco-estadunidense.


    Aquela lembrança foi suficiente para acalmar os ânimos de Sharma. Os membros do conselho deliberaram com os microfones desligados. Ivanov levantou-se da cadeira, ajustou as planilhas na prancheta e cruzou os braços sobre ela, contra o peito. Sharma recuou por trás dos óculos e tomou um gole d’água. A reunião durou mais do que esperaram. Vinte minutos depois ainda estavam atrás dos microfones desligados. Ivanov bocejou no mesmo momento em que abriram o áudio.


    — Pois bem. Consultamos os membros do conselho, inclusive os ausentes, e optamos por dar o aporte para que o projeto possa seguir. O doutor tem a autorização para enviar um ser vivo. Será assistido por um especialista que vai aferir a saúde do animal. Encaminharemos um corpo de profissionais para o estudo da melhor espécie a ser enviada.


    Sharma respirou, entre aliviado e cansado. Ivanov não moveu o rosto; continuava firme na direção da tela.


    Os dias que se seguiram foram bastante torturantes para Sharma. Reviu, de repente, a ausência da esposa, do filho. De algum modo, quando a esposa morrera, ele também tinha deixado de viver. Tornara-se sua profissão. Há mais de um ano que não falava com Raul. Ivanov o encontrou despido do jaleco, pronto para sair da base. Não pôde disfarçar a surpresa.


    — O que houve, doutor? Pra onde…


    — Eu volto, Ivanov. Só preciso respirar. E de Sol.


    — E quanto ao CEPES? E quanto a tudo? Você não pode sair assim, os biólogos terão uma resposta a qualquer momento e enviarão um exemplar para realizarmos o transporte.


    — Não posso esperar por eles. Essa angústia está me matando. Dentro de poucos dias estarei de volta, então você não vai sofrer muito se tomar conta de tudo pra mim. Só preciso respirar, Ivanov. Me mantenha informado.


    Não chegaram a se abraçar, mas Sharma agradeceu, passou a porta do salão principal, subiu o zíper do casaco, enterrou a cabeça na touca e ganhou a porta de fora: o branco incalculável. Subiu no avião de mantimentos e rapidamente ganhou o céu daquele dia frio que há meses não passava.

  


  
    CAPÍTULO 7


    Raul esperava poder voltar para casa antes do Natal, mas via cada vez mais essa possibilidade se distanciar. Sua casa atualmente era a Espanha, ou, pelo menos, tinha sido dois meses antes, mas fora convocado pelo trabalho e tivera pouquíssimo tempo para se estabelecer de verdade. Na primeira semana conhecera Pilar, e então engataram num romance curto e afoito pelas ruas de Salamanca. Raul esperava poder dar algum prosseguimento dessa vez, mas novamente o trabalho interrompia seus planos afetivos para lançá-lo outra vez em qualquer jornada menos segura que um romance de turista.


    Recebera um chamado urgente que o enviava, neste momento, à fronteira do Brasil com a Bolívia, onde mais de cem homens ligados ao crime organizado tinham executado o dono da estrada que cobrava pedágio para traficantes de drogas e armas deixar chegar sua mercadoria nas mãos de marginais. Raul nada tinha a ver com isso, estritamente, mas o confronto ameaçava a existência de uma pequena vila a norte dali, onde os nativos estavam sendo cooptados a trabalhar para essa nova facção que se instaurava no lugar. O trabalho de Raul era bem específico: ele precisava tomar o testemunho da última tribo ainda não contaminada pelo Homem civilizado, a tribo dos Kawahiva. Raul acreditava que os Kawahiva tinham informações importantes para a arqueologia, ou seja, conheciam o local onde poderiam haver vestígios importantes que explicariam a origem da civilização em nosso planeta. Raul só pretendia voltar em fevereiro ao Brasil, mas era 22 de dezembro e tomava outra vez a ponte aérea para se arriscar entre traficantes e povos indígenas ameaçados.


    Durante os últimos anos, tinha sido convocado algumas vezes para mediar conflitos entre indígenas e fazendeiros. Com pouquíssimo sucesso, via os Guarani-Kaiowá e outras etnias numerosas sendo reduzidos covardemente a cadáveres e miseráveis. O homem civilizado avançava sobre o que quer que estivesse em seu caminho, especialmente contra os povos nativos, guardiões da terra. Quando não os matavam diretamente por bala, os índios eram mortos culturalmente; a chegada dos missionários evangélicos, o desajuste à cultura do sofrimento de um Cristo sacrificado, a adição do álcool, o esfarelamento da tradição, a perda de identidade com o território. O fim.


    Raul já tinha passado por muitas experiências-limite junto aos nativos. Com sorte, tinha o apoio do exército em algumas incursões. Passava alguns dias vivendo com os nativos, comia com eles, dormia, festejava ou lamentava os mortos com eles. Isso era a forma de apreender os sentidos reais da sua língua. Nunca se prestou ao laboratório. Nunca foi um arqueólogo ou um linguista normativo, mas tinha paixão pelas descobertas de civilizações passadas e pela palavra enquanto entidade viva, o mundo tornado som e representação. Sua mágica.


    Aguardava o horário do voo quando o celular tocou. Já havia tocado outras vezes. O número era absolutamente desconhecido. Não conseguiu sequer adivinhar o código de DDI que aparecia na tela. Não sabia em que língua atender o telefone. Não precisou dizer nada. Do outro lado a voz distante, mas muito familiar:


    — Raul, meu filho. Sou eu, Daruke, seu pai.


    Sharma não sabia o português como gostaria, e sempre entrava numa conversa duro, pouco natural. Isso acentuava sua distância em relação ao filho. Por mais que pudessem conversar em inglês, havia um pacto entre eles, nunca confesso, é verdade, de não deixar desaparecer a língua de Morena. Era a sua forma de manter a memória dela de algum modo viva.


    Raul não disse nada. Dera-se conta de que fazia dias que não se lembrava do pai. Sentiu um pouco de vergonha. O português brasileiro dito pelo pai sempre o fazia lembrar a mãe. E essa lembrança doía.


    — Seu pai está aqui, filho. Falo de um terminal na Islândia.


    — Oi pai… Estou embarcando para o Brasil outra vez. Os conflitos entre nativos e grileiros se intensificaram entre os silvícolas.


    — Sinto sua falta.


    Sharma tinha o inoportuno costume de manifestar diretamente os sentimentos quando falava português. De algum modo, parecia que para ele o português era perfeito para isso, quanto mais estivesse há muitos meses confinado no CEPES, cercado de gelo e da frieza laboratorial. Era a língua da sua Morena, que o ensinou, e sobretudo agora, depois de morta, ensinava o significado da palavra saudade.


    Raul entendia o ridículo de tudo, mas via sinceridade no pai, ainda que de modo atrapalhado.


    — Como vai o trabalho, pai?


    — Indo bem. Vamos dar um passo importante agora. Espero que o primeiro dê outro maior ainda.


    — Do que se trata?


    Por um momento, Sharma quase falou sobre tudo com o filho. Teria sido um alívio falar a alguém sobre o projeto, alguém que não estava vinculado a ele. Um segredo pesa mais que mil verdades. Talvez tivesse falado, mas pensou um instante que o telefone pudesse ser monitorado. Mentiu:


    — Você não gostaria de saber realmente. Envolve muitos cálculos.


    Desde sempre Raul encontrara uma barreira no que dizia respeito ao trabalho do pai. Estava sempre envolvido em coisas sigilosas de difícil apreensão. O resultado é que não encontrava um ponto onde a conversa pudesse ser menos familiar e mais objetiva. E a objetividade do conhecimento sempre fora uma busca de Raul. Saber, dominar, articular, pensar em algo estava no topo dos seus interesses. Por isso o trabalho o chamava tanto, a despeito do seu objeto de estudo ser bastante sui generis. Deter o conhecimento em arqueologia e de línguas com poucos falantes o fazia uma espécie de tradutor do invisível. Podia cruzar com um homem na 42th Avenue e reconhecer em seu andar um jeito que certos nativos usavam para fazer piada com alguém. Ou ver no crepúsculo nuvens em onda que lhe traziam mitos sobre ancestrais divinizados entre as diversas culturas místicas. Mas isso também o isolava dos demais. Certo tipo de conversa trivial muitas vezes o deixava visivelmente enervado. Por esse motivo também — e por uma intensa hiperatividade — Raul passava pouco tempo em salas de leitura e reuniões convencionais. Preferia as viagens e climas muitas vezes adversos, às vezes o perigo; sobretudo, preferia algo que o libertasse da rotina. Raul era um angustiado com o tempo.


    — Vamos passar o Natal distantes outra vez, não é, pai?


    — Parece que sim. Quando voltar, dê um jeito de me avisar. E se precisar de qualquer coisa, avise-me.


    — Tudo bem. O senhor também. Se cuida.


    — Até logo, filho. Seu pai ama você.


    Raul ensaiou dizer “eu também”, mas não conseguiu. Lembrou-se de Morena, dos momentos breves em que os três estiveram juntos, ainda na infância. E quando deu por si, Sharma já havia desligado.

  


  
    CAPÍTULO 8


    Raul continuava a espera do horário de seu voo quando o seu celular crepita e aparece novamente o número que antes lhe era desconhecido, mas agora sabia que era o de seu pai e sabia que isso não era nada natural, pois haviam ficado vários meses sem comunicação e agora em menos de uma hora seu pai estava ligando pela segunda vez?


    — O que aconteceu pai?


    — Raul, eu menti para você.


    — Mentiu? Sobre o quê? Nós mal conversamos?


    — Sobre meu trabalho.


    — O que você está fazendo, pai?


    — Preciso de você urgentemente no Brasil, mais precisamente na floresta amazônica. Sinto que a comunidade científica dificultará a conclusão de um projeto importante no qual venho trabalhando há mais de dez anos.


    — No que posso ajudar? Não sou cientista! Mas, acredite, eu estou indo diretamente à floresta amazônica, tentar contato com uma tribo chamada Kawahiva, mas antes darei uma passada em Mato Grosso, para tentar apaziguar uma luta entre grileiros e silvícolas. Mas continue o que estava dizendo, pai.


    — Filho, é um projeto importante, arriscado, mas acredito nele e acredito que posso fazer com que nada lhe aconteça, mas preciso de alguém em quem confio plenamente e não consigo lembrar de ninguém além… de você. Já causei muita dor em você. Fui o responsável pelo curto convívio seu com sua mãe, a quem eu sempre amei e nunca consegui demonstrar inteiramente.


    Instantaneamente lágrimas brotaram nos olhos de Raul. Ele não podia imaginar que seu pai depositava tamanha confiança nele, embora não fizesse a menor ideia do que se tratava.


    — Raul, você ainda está aí?


    — Estou sim, pai. O que posso fazer de tão importante?


    — Vou explicar.

  


  
    CAPÍTULO 9


    Sharma não podia se ausentar do CEPES por muito tempo, mas resolveu visitar um lugar que lhe era importante. Comprou passagens de trem, atravessou muitos quilômetros e chegou à Alemanha. Berlim, final de tarde. Caminhou intuitivamente por algumas ruas, refez um caminho que já tinha feito com Morena. Enquanto passava, embora a cidade estivesse mudada desde a época anterior à queda do muro, sentia a presença do casal que tinham sido ali. Morena era uma jovem, Sharma, embora de origem indiana, nascido em Kurnool, cidade no Estado de Andhara Pradesh, com uma população de 400 mil habitantes, tinha apenas cabelos escuros e um pouco menos de barriga também. Estava fazendo o pós-doutorado naquele país, enquanto Morena, a brasileira, ganhava a vida tomando conta de crianças. Era professora de português no Brasil, lecionava para crianças e adolescentes, mas naquela época, para a Alemanha em plena guerra fria, viver de dar aulas de português era impensável. O emprego dela durou alguns meses. Sharma e ela se conheceram e logo começaram a namorar. Morena entendia algo de inglês, mas Sharma gostava mesmo de ouvi-la falar em bom “brasileiro”.


    Tiveram uma época de ouro. O mundo todo ameaçava explodir e os dois saíam abraçados, suspirando de coração livre, tendo muros pichados com palavras de ordem ao fundo dos beijos generosos.


    Sharma sentou-se numa cafeteria sem graça que ficava na esquina onde antes — já não sabia se nessa ou em outra nas redondezas — tinha funcionado uma loja de eletrodomésticos com os quais planejaram ocupar sua casa. Pediu um café quando o celular tocou.


    — Aproveitando as férias, doutor?


    — Não essas, mas umas que já foram.


    — Não entendi.


    — Não faz mal. Tem novidades?


    — Sim, os entomologistas chegarão amanhã. Já escolheram o exemplar que usaremos no experimento.


    — Disseram algo?


    — Nada ainda. Vão fazer o anúncio já quando trouxerem.


    — Está certo, Ivanov. Se eu não chegar a tempo, atrase-os.


    — Você é quem sabe, doutor.


    — Muito obrigado. Amanhã estarei aí.


    Sharma se deixou ficar ainda mais. Na TV, anunciavam o desaparecimento de um avião civil numa floresta. Até então, nenhum sinal da fuselagem ou de fogo. As buscas já duravam horas.


    Parecia que, como antes, o mundo estava prestes a acabar, e, no entanto, era o sorriso, a presença de Morena que o mantinha acreditando que a vida fosse possível, mesmo depois do fim. Fechou os olhos — sequer tocou no café — e viu a si mesmo de mãos dadas com ela, passeando por aquelas ruas, sentindo o cheiro que aquela vida tinha, em que eram inocentes. Chegou a sentir o toque dela na sua barba, os dedos entrando levemente, um afago. Ia puxá-la para perto de si quando ouviu a freada brusca de um carro e o barulho de destruição. O acidente que havia matado sua esposa. O acidente que havia destruído metade do que ele era.


    Abriu os olhos assustado. Estava na Alemanha, e o celular sobre a mesa anunciava o horário do próximo voo para a Antártida, que sairia da base militar em Berlim. O mundo afinal não tinha acabado. Na verdade, Sharma pensou, parecia que ele estava apenas começando. E era um mundo urgente e prematuro.

  


  
    CAPÍTULO 10


    Raul teve um voo difícil da Espanha ao Brasil. Fez uma escala no nordeste, onde seu amigo Otávio o esperava. O amigo era um astrônomo que conhecera em uma conferência sobre conhecimento científico, artístico e literário. Era o tipo brincalhão, o que poderia fazer transparecer que não era competente. A despeito disso, Otávio acumulava convites para integrar equipes em praticamente todo o ocidente. Estava no Brasil reunindo material a ser entregue ao Museu da Astronomia, e de lá partiria para a África do Sul, para acompanhar as descobertas de vestígios de civilizações extraterrestres, que estavam causando um furor enorme na comunidade científica. Logo que concluir os trabalhos na África retornará ao Brasil para uma nova atividade na EMBRAER, com sede em São José dos Campos/SP. Em razão de Otávio ser um entusiasta em desvendar e descobrir o novo, Raul o convidou para se unir a ele num projeto ousado, mas que poderia ser imensamente gratificante para a formação dos dois. Raul havia dito a Otávio que iria para a Amazônia para encontrar a última tribo não atingida pela civilização, mas que poderia contribuir fortemente para entendermos a origem dos humanos no planeta Terra. Mesmo sem muitos detalhes, Otávio aceitou imediatamente o convite e adiou temporariamente a sequência de seus projetos.


    Raul e Otávio se encontraram no aeroporto do nordeste, e após rápida conversa acompanhada de um cafezinho, o voo para Mato Grosso foi anunciado e os dois embarcaram nele.

  


  
    CAPÍTULO 11


    Os homens trouxeram uma pequena caixa hermética e foram recebidos diretamente no laboratório de amostras. Sharma já estava presente.


    — As condições desconhecidas da viagem poderiam gerar custos excessivos e resultar no desperdício de verba e tempo. Uma minhoca ou outro inseto poderia não sobreviver ao trânsito, dada a sua fragilidade. Por isso optamos por uma crisálida. Assim, também teremos chance de observar o seu desenvolvimento e a eclosão da borboleta.


    De certo modo, Sharma compreendia o dispêndio apontado pelo entomologista. Cada novo disparo fotônico custava milhares de dólares ao projeto, e a alternativa de enviar um animal de carapaça podia, afinal, se mostrar válida do ponto de vista da pesquisa. Além do mais, as chances de sobrevivência poderiam realmente se acentuar, porque uma borboleta em estado de crisálida é basicamente uma papa de enzimas revestida por resina. Assim, ao mesmo tempo que a isolava, a crisálida mantinha uma proteção relativa às intempéries do ambiente. Restava pôr à prova e ver se o experimento daria certo.


    O especialista depositou a caixa com o animal na cúpula de transporte. Um módulo travou a caixa interna e deixou apenas a vitrine translúcida, que deixava ver o animal em estado embrionário. Parecia tão frágil, mas, ao mesmo tempo, guardar uma força enorme. Estava protegida. Era de um verde-dourado, como certos besouros. Movia placas que emitiam som pelo alto-falante do laboratório.


    — Isso é normal? — Ivanov perguntou.


    — Perfeitamente — respondeu o especialista —, ela está se protegendo contra os predadores. É um artifício de defesa. Mas acho bom começarmos logo. O animal precisa estabilizar-se em algum lugar. Muito estresse pode matá-la.


    — Quanto tempo temos até a eclosão?


    — Algo próximo de uma semana.


    Sharma pediu para ajustar o canhão. Tomou seus óculos de proteção. Os outros fizeram o mesmo. Pela angulação, a crisálida ficaria justamente sob uma rocha alta. Isso deveria mantê-la protegida de algum modo longe da vista de quem quer que fosse.


    Ivanov certificou-se de que todos estavam protegidos e dispôs também os seus óculos. Pediu que o operador fizesse o feixe incidir gradativamente sobre a carapaça dourada. Pouco a pouco o verde-ouro foi resplandecendo, parecia uma pepita de ouro extraordinária.


    — Luz a 42% da capacidade.


    — Prossiga. Aumente em 10, depois em 15.


    A crisálida parecia já inteiramente feita de luz. O microfone devolvia estalos mínimos no corpo do animal.


    — Prossiga.


    — Sessenta por cento da capacidade.


    — Aumente.


    Sharma sabia que o que estava ocorrendo ali era grandioso. Pela primeira vez na história do progresso científico estavam realizando um transporte biológico a uma dimensão desconhecida.


    — A lagarta está sofrendo.


    — Aumente mais rápido. Vá para 80%.


    — Ela vai fritar — o entomologista disse.


    — Esperamos que não — Ivanov ergueu outra vez a voz, como se falasse em meio à multidão —. Projete tudo, operador.


    O raio concentrado sobre o animal devolveu o verde ainda mais dourado de antes. Àquela altura, tudo o mais já havia desaparecido, e através dos óculos escuros de proteção, só a crisálida luminosa flutuava no centro da vista, tocada pelo raio fotônico que se ampliava. Nunca tinham usado 100% da capacidade. Houve um pico e a energia do CEPES caiu com um estrondo.


    Ivanov retirou os óculos, mas a luz voltou imediatamente, e o canhão fotônico se energizou outra vez. Ela só teve um segundo para levar a mão aos olhos e apertá-los. Sentiu as pálpebras arderem muito, e logo após uma sensação de perfuração aguda nos olhos. Caiu no chão com um grito de dor. O operador baixou a alavanca. Sharma arrancou os óculos:


    — Ivanov! Rápido, emergência!


    O operador tocou um botão no painel e dentro de alguns segundos enfermeiros correram. Ivanov estava desacordada. Os enfermeiros a puseram numa maca e a levaram para o ambulatório.


    No CEPES, todos quiseram saber o que tinha acontecido. Sharma baixou a cabeça, desolado pelo acidente. O entomólogo tocou seus ombros:


    — Doutor, sinto muito pelo acidente. Mas veja.


    Sharma ergueu a vista e lá estava a crisálida, exatamente como antes, mas do outro lado.


    — Nós conseguimos.

  


  
    CAPÍTULO 12


    −Como ela está, doutor?


    — Descansando. Mas as notícias não são boas. Ivanov teve queimaduras profundas nas córneas.


    — Alguma chance de ela voltar a enxergar?


    — Difícil precisar. Os danos foram muito profundos. Ninguém se submete a uma quantidade dessa de luz e sai ileso. Estamos acompanhando a regeneração para ter dados mais concretos. Já demos entrada no pedido de transplante.


    — Quando poderei falar com ela?


    — Logo. Nós a estamos mantendo sedada, por conta da dor. Vamos diminuir a dosagem e amanhã ela já poderá receber visitas.


    — Obrigado, doutor. Mantenha-me informado.


    — Pois não, dr. Sharma. Às ordens.


    Sharma encerrou a videoconferência e se deixou ficar na cadeira. Era a primeira vez, desde que assumiu o comando do CEPES que um acidente grave de trabalho ocorrera em suas dependências. E logo com Ivanov. Ivanov cega! Com a queda de energia, alguns aparelhos tinham queimado. Os técnicos estavam averiguando o que tinha acontecido. Outra equipe corria para aprontar os equipamentos defeituosos. Sharma estava alheio a tudo aquilo. De repente a frieza daquela década de clausura em favor da ciência pesou mais que o amor pelo trabalho. Lamentou profundamente o erro da amiga, mas tinha os culpados. Ajustou-se na cadeira e aguardou a hora marcada para a videoconferência com o Conselho.


    Quando a chamada se abriu, Sharma, antes de qualquer coisa, vociferou:


    — Quem vocês contrataram para pensar o plano de energia desse lugar? Encontrem essa pessoa e faça-a saber que isso aqui não é uma casa de shows, mas um centro de pesquisa pioneiro! O canhão tirou toda a energia do complexo!


    O porta-voz do conselho tomou a palavra:


    — Todos nós lamentamos muito o ocorrido, Sharma. As providências do conserto estão sendo tomadas. E lamentamos também pelo erro de Ivanov. Uma fatalidade que nos deixou consternados.


    — O erro de Ivanov?! Vocês não são capazes de assumir a responsabilidade por esse lugar uma vez sequer, não é mesmo? Perdemos a melhor profissional desse lugar. Há dez anos Ivanov se dedica a aprimorar o projeto do CEPES e fornecer aos senhores resultados maiores que os que esperavam atrás das suas cortinas de gabinete.


    — Doutor, todos nós sentimos muito pelo que houve com Ivanov. Tenha certeza de que estamos trabalhando com os profissionais mais experientes do mundo neste caso. O Conselho não se escusaria disso.


    Fez-se silêncio. Sharma percebeu que não adiantaria acusar mais. Restava passar o relatório do ocorrido e terminar logo com aquilo.


    — Nós fizemos o transporte da crisálida. Neste momento, o entomologista acompanha o inseto. Achamos que deve eclodir nos próximos dias. Se tiver sobrevivido.


    Como não dispunham de métodos de averiguação de sinais vitais que funcionassem do outro lado, tudo o que sabiam era que a crisálida havia passado para o outro lado. Mas a única forma de saber se continuava viva era aguardar sua eclosão.


    — Sharma, nós agradecemos o empenho que você teve até aqui neste projeto. Saiba que a humanidade saberá quem é você na hora correta, e não faltarão homenagens e reconhecimento da sua importância para a história da…


    — Vocês estão me desligando.


    — Veja bem, as condições atuais não podem interferir no andamento do projeto. Mas não queremos desligá-lo de todo. Apenas fornecer a você um caso novo, dentro do mesmo âmbito. Um avião caiu ontem na floresta amazônica, e todas as medições indicam que ele foi derrubado. A noite estava estrelada, céu sem nuvem e o piloto comunicou uma emergência. Informou sobre uma terrível tempestade que assolava a aeronave, mas consultamos meteorologistas do Brasil e de vários países, e foram unânimes em afirmar que no local em que a aeronave sobrevoava não havia nenhum registro de chuva, chuvisco, neblina ou tempestade. Todavia, depois de algumas pesquisas, detectamos estranha atividade eletromagnética extensiva e anormal na região, muito parecida com aquela que registramos aqui. Achamos que pode haver outro portal.


    — Vocês não podem me tirar daqui. Simplesmente assim. O CEPES já perdeu Ivanov. Não pode perder… não! Vocês não entendem nada de ciência. São ministros de merda! Conselheiros de merda! Nunca pisaram num laboratório de verdade e querem dizer o que devemos fazer. E quem vocês vão colocar no comando do projeto “Crisálida”?


    — Já temos um nome, mas não queremos divulgá-lo neste momento.


    — Quer dizer que até um nome vocês já têm? Tudo isso parece uma conspiração a um projeto que vem sendo conduzido há anos e agora que o sucesso se manifesta, vocês simplesmente me desligam e já têm um substituto e sequer querem me informar quem seja?


    — Tente se acalmar, Sharma. Só estamos pensando numa estratégia um pouco melhor para lidar com a adversidade. Você está emocionalmente abalado, não devia ter ido à Alemanha sem comunicar.


    — O quê?! Vocês estavam me espionando?! Vão para o inferno sem mim!


    Sharma encerrou a chamada com um golpe raivoso e preciso no touch.

  


  
    CAPÍTULO 13


    Sharma estava impaciente na sala de espera. Levantava, checava as horas no relógio de pulso, caminhava, voltava a se sentar. Outras pessoas aguardavam em silêncio ou conversavam em voz baixa. Era véspera de Natal, e estavam num hospital. Ninguém estava realmente feliz. Uma enfermeira passou a cabeça para dentro da sala e convidou Sharma a entrar.


    — Por favor, ainda não contamos muita coisa a ela. Estamos esperando exames mais conclusivos. Pedimos ao senhor que a mantenha tranquila. Se precisar de qualquer coisa, basta tocar o botão ao lado da cama. O senhor tem meia hora. Ela já sabe que o senhor veio vê-la.


    Passaram a porta. Ivanov estava recostada a 45°. Uma atadura vendava os olhos sobre curativos volumosos. Estava de cabelos soltos, o tempo já desenhando linhas prateadas que ela não parecia querer disfarçar.


    — Senhora Ivanov, o dr. Sharma está aqui. Se precisar de algo, toque o botão.


    — Muito obrigada, doutora. Pode deixar.


    A porta bateu leve. Ele estava imóvel, e ficou assim por um longo tempo.


    — Sente-se. Fica mais fácil se você tentar manter alguma normalidade.


    — Você está bem, Ivanov?


    Ela sorriu. Só mesmo Daruke Sharma para fazer uma pergunta trivial como aquela num momento como aquele. E uma pergunta sincera!


    — Estou melhor, meu amigo. Não dói tanto e é como se estivesse sonhando com a escuridão. Creio que ainda sejam os sedativos.


    — Sinto muito, Ivanov. Essa foi uma falha imperdoável.


    — Eu me precipitei. Quando tudo apagou, eu pensei que tínhamos perdido tudo. Todas as nossas esperanças estavam depositadas ali, uma década de trabalho.


    — Nós conseguimos.


    Ivanov sorriu, de cabelos soltos. Sharma a via de um jeito completamente novo, e bastante adverso, mas nem por isso ruim. Algo transbordou.


    — Você está bonita, Ivanov.


    — O quê? — o semblante dela de repente sério.


    — Você.


    — O que tem?


    — Seus cabelos estão soltos. Você está bonita.


    Ivanov silenciou. Depois sorriu, melancólica.


    — O que foi? Não disse isso por… pena. É que você está realmente bonita. Nunca tinha visto seus cabelos dessa forma, devia soltá-los mais vezes.


    — Não tem nada de errado. Quer dizer, esperei por isso durante tantos anos e nem posso ver que cara você faz quando me faz um elogio.


    — Os médicos ainda não sabem…


    — Não minta pra mim. Eu sei que estou cega. Se você tivesse sentido a explosão fotônica contra os olhos também saberia. A claridade absoluta, e agora a escuridão total.


    — Não há exames definitivos, Ivanov. Eles precisam de mais tempo, observar sua recuperação, para ver…


    — Para ver o que sobrou.


    — Vamos esperar. Tenha fé.


    — Sharma, você não parece o tipo mais convincente quando fala em fé. Aliás, nunca lhe perguntei isso, mas gostaria de saber. Sharma, você acredita em Deus?


    — Que espécie de pergunta é essa?


    — Do tipo que precisa de alguma resposta.


    — Se eu acredito em Deus? Ora, mas é claro que não, doutora. O Universo é um sistema fechado que se autorregula. Não é dirigido por um barbudo num trono de ouro.


    — Não estou falando disso, Sharma. Estou falando de Deus. Do Inefável, aquilo que não se pode apreender realmente. Deus como…


    — Revelação.


    — Sim. Deus como Revelação.


    — Ivanov, você sabe que sou ateu.


    — Jesus Cristo também era… assim falou Zaratustra!


    — Hum… , nem cristão sou, mas neste caso posso abrir uma concessão momentânea e pensar num Deus. Mas não poderia crer num deus qualquer.


    — Não poderia crer num Deus que não soubesse dançar?


    — Como?


    — Nietzsche.


    — Ah, sim. É isso. Não poderia crer num deus que não fosse também destruição e desorganização. Nós nascemos de uma catástrofe, doutora. A detonação inicial, esse inefável instante que inventou o tempo e o espaço, não foi só criação. Tivemos agrupamentos moleculares baseados em colapsos de galáxias, cisões, fissuras, aquecimento, turbulências, padrões surgidos do caos. Estrelas detonando em cadeia. Deus, isso que chamam de Deus, é conforto e espelho para o medo do desconhecido. O verdadeiro Deus talvez seja um dançarino.


    — Como Shiva e Shakti, destruição e criação dando origem à existência. Não parece fortuito que as mentes mais brilhantes em astrofísica sejam muitas vezes hindus. Nossa ciência repete sua cosmogonia. Pode me passar um copo d’água?


    Sharma se levantou e encheu o copo. Quis brincar.


    — A senhora deseja o copo meio cheio ou o copo meio vazio?


    Ivanov outra vez sorriu por trás da gaze. Era ela quem costumava fazer esse tipo de pergunta.


    — Todos preferimos o copo meio cheio, doutor.


    — Tome.


    Ivanov esticou os braços e esbarrou no copo. Parte do conteúdo caiu sobre ela. Sharma soltou um palavrão e avançou para o botão. Ivanov o impediu.


    — Não foi nada. Se cismarem de limpar isso agora vão acabar com o nosso horário de visita. E afinal, parece que agora o copo ficou meio vazio.


    Sharma o encheu novamente.


    — Eles vão me desligar do projeto, Sharma.


    — Não vão.


    — Você sabe que vão. Não posso oferecer nada de útil a eles estando… cega.


    — Não vou deixar isso acontecer.


    — Como foi a reunião?


    — Querem me desligar.


    — O quê?!


    — Acham que estou abalado demais.


    — E você está?


    — Foi um duro golpe.


    — Está sendo. O que você disse?


    — Eles acham que encontraram outro possível portal.


    — Outro?


    — Sim. Um avião desapareceu sem vestígios. Detectaram atividade eletromagnética incomum na região onde os radares o viram pela última vez. Acham que pode ter uma relação. Querem que eu abandone o CEPES e vá me juntar à equipe deles de investigação. Na certa, querem me pôr como conselheiro e me aposentar ou, pelo menos, afastar-me das decisões maiores.


    — Talvez seja isso. O que você disse?


    — Mandei todos eles pro inferno e desliguei.


    — Não devem ter gostado muito.


    — Não mesmo.


    — Você foi ao cemitério ver o túmulo de Morena?


    — Não. Morena não está lá. Mas você adivinhou. Fui encontrá-la. Fui a Berlim, passei por ruas que nos testemunharam. Eu quase posso vê-la quando passo por esses lugares. Quase! Mas sempre me vem o som da batida do carro, e em seguida o som de sirenes. Então perco a concentração e tudo vira a tragédia que é.


    — O mundo não é justo.


    — Se houver um Deus, ele me deve explicações.


    — Sinto muito.


    — Não. Já faz muito tempo. Não dói tanto quanto parece. De certo modo, eu não me permito sofrer. Mas gosto de me lembrar dela com carinho.


    — E seu filho? Sabe, você nunca mencionou o nome dele. Sempre se refere a ele simplesmente como “meu filho”.


    — Ele é chamado de Daruke.


    — Só Daruke? Qual o nome completo dele?


    — Vamos nos referir e ele como Daruke.


    — Tudo em sua vida é secreto? Até o nome completo de seu filho deve ficar no anonimato? Quando você confiará em mim plenamente?


    — Confio plenamente em você, mas mais tarde você entenderá o motivo de manter o nome de meu filho em segredo. Mas, respondendo a sua pergunta, telefonei para ele. Ontem estava embarcando para o Brasil.


    — Ele é o seu oposto.


    — Daruke é um sobrevivente. Desde que nasceu me parece isso. É algo que está inscrito nos seus olhos.


    — Vão passar mais um Natal longe um do outro.


    — Não somos cristãos.


    — São pai e filho.


    — Sim. Mas ele aprendeu a se virar bem sem mim.

  


  
    CAPÍTULO 14


    Sharma em seu laboratório, com o olhar perdido no infinito, parecia refletir em cada um dos últimos acontecimentos e vez ou outra conversava em voz alta consigo mesmo.


    — É… as últimas horas parecem indecifráveis. Eu deveria comemorar o sucesso que revolucionará a ciência, mas parece que tudo perdeu o sentido. Estou decidido a parar, recuso-me a ser um mero conselheiro do CEPES. Depois de tanto tempo à frente do projeto de minha vida e que poderá transformar o nosso planeta, serei transferido para outro projeto? Jamais! Estou fora.


    Entre um e outro monólogo, voltava a fitar o infinito.


    — Não posso simplesmente parar agora. Não posso crer que queiram que eu assuma esse projeto para que possa ganhar uma aposentadoria de forma ética. Não… O que pode ter derrubado o avião sobre a Amazônia?


    Sharma, em ação instintiva, pega o celular e liga para o presidente do Conselho.


    — Aqui é Sharma.


    — Sharma?


    — Sim.


    — Problemas?


    — Não além dos que já temos. Apenas um pedido. Desisto de comandar a equipe que está monitorando a Crisálida, mas quero explorar o que pode ter acontecido com o avião que caiu na floresta amazônica! E quero realizar esse trabalho dentro do CEPES e com minha equipe, incluindo a dra. Ivanov.


    — Sharma, descanse. Hoje é véspera de Natal. Vamos deixar os planos para a primeira hora do dia 26.


    — Não. Preciso saber hoje. É uma questão importante para a minha decisão.


    — Decisão? Doutor, o senhor não está pensando em deixar o projeto. Está?


    — Tudo dependerá de sua resposta.


    — Não sou o porta-voz de todos os integrantes do Conselho, mas vou assumir sozinho o risco de ser afastado do Conselho e o autorizo a realizar sua pesquisa no CEPES com a equipe que desejar.


    — Obrigado, presidente, o senhor não se decepcionará.


    — Disso não tenho dúvidas, dr. Sharma.


    — Muito bem! Quando posso iniciar as pesquisas?


    — Na primeira hora do dia 26. De acordo?


    — De acordo. Bom Natal.


    — Para o senhor também.


    Sharma desliga o celular e volta a flertar o infinito de sua mente.


    — Preciso visitar Ivanov e contar-lhe a novidade. Tenho certeza de que ajudará em sua recuperação.

  


  
    CAPÍTULO 15


    Pontualmente no horário de início das visitas, Sharma bate três vezes à porta do quarto de Ivanov e…


    — Posso entrar?


    — Claro, dr. Sharma! Que bom vê-lo… digo, saber que está aqui.


    — Seu humor continua invejável.


    — Quais as novas, dr. Sharma?


    — Ivanov, por favor, sem formalidades. Comece a me chamar de Sharma.


    — Estamos evoluindo bem em nosso relacionamento, não é, Sharma?


    Sharma pareceu ruborizar, mas logo retomou a sua compostura.


    — Tenho boas notícias!


    — Conte logo.


    — Foi confirmado o meu desligamento do programa de transporte extraplanar.


    — E isso é uma boa notícia?


    — É, porque passarei a estudar o ocorrido com a aeronave que caiu na floresta amazônica e teorias apontam que ela foi derrubada por forças estranhas.


    — Mas e o nosso projeto? Estamos trabalhando nele há mais de dez anos!


    — A Comunidade Científica não foi ética comigo e eu não serei ético com ela. Continuaremos o nosso projeto de forma paralela.


    — Não concordo, Sharma!


    — Eu sei. Eu tinha certeza quanto a sua reação, mas meu plano é o seguinte…

  


  
    CAPÍTULO 16


    No Brasil, Raul Navarro Daruke e Otávio Andrade Coelho estão a caminho da reserva dos Kawahiva, que fica na divisa do Mato Grosso com o Amazonas. A área onde os índios estão é duas vezes e meia maior do que São Paulo. A tribo dos Kawahiva é uma das últimas tribos do mundo que ainda vivem completamente isoladas da civilização.


    A língua falada pela tribo é a tupi-kawahiva, comum a várias tribos, mas como esse grupo sempre viveu isolado, fala de uma maneira própria. A principal atividade dos homens da tribo é a de permanecer no “Mbutá”, que é o andaime onde eles esperam a caça na árvore. Eles preparam esse andaime para esperar a caça à noite.

  


  
    CAPÍTULO 17


    −Bom dia, Ivanov!


    — Sharma? O que faz tão cedo aqui? Ainda não é hora da visita.


    — Eu sei. Eu vim te buscar. Há muito trabalho no CEPES. E você precisa retomar as suas atividades.


    — Recebi alta?


    — Sim.


    — Que maravilha. Pena que não temos nenhum diagnóstico de esperança para recuperar a minha visão. Os médicos não sabem se um transplante de córnea poderá acontecer no futuro. Eles dizem que hoje, nem pensar. A recuperação ocular acontecerá lentamente, e se tentarem um transplante sem sucesso, não haverá uma segunda chance. Eles poderiam tentar em um olho, mas preferem aguardar algum tempo.


    — E até lá eu serei os seus olhos e você poderá orientar os assessores em suas atividades.


    — Mas hoje você irá direto para seus aposentos descansar e na próxima semana, de volta ao CEPES.


    — Nem pensar Sharma. Volto ao CEPES hoje mesmo.


    — Neste caso, me sinto como voto vencido.


    Risos.

  


  
    CAPÍTULO 18


    Quase 36 mil quilômetros acima do nível do mar, um satélite da família BrasilSat, de órbita geoestacionária, tem um transponder voltado para a região Amazônica.


    Esse é um satélite especial, desenvolvido pelo Brasil, para comunicação militar e estratégica. Foi construído e lançado com recursos oriundos de parcerias público-privadas (PPPs) para o setor.


    Após muitas discussões diplomáticas, interferência do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais do governo brasileiro (INPE) e de um trade-off envolvendo a flexibilização das barreiras comerciais com muitos países desenvolvedores, o Brasil conquistou o direito de integrar seu satélite ao programa Global Recipitation Measure (GPM), uma constelação de 12 satélites, capaz de obter informações sobre precipitação em qualquer lugar do globo em no máximo três horas. O programa é liderado pelas agências espaciais do Japão (JAXA) e dos Estados Unidos (NASA).


    Por ser um projeto de grande envolvimento do Brasil, o CEPES celebrou contrato de colaboração científico-cultural com o INPE e passou a utilizar o satélite BrasilSat, mediante a locação de transponder a preços subsidiados pelo governo brasileiro, em suas prospecções e atividades, exclusivamente científicas, sem interferência militar ou de governos dos países signatários dos programas conduzidos pelo CEPES.


    Esse satélite de última geração, aliado aos supercomputadores adquiridos pelo Brasil junto à comunidade mundial de tecnologia cibernética, obteve uma cadência melhor e livre de interferência de terceiros.


    O transponder voltado para a divisa de Mato Grosso com o Amazonas, nesse momento, faz a leitura de cada atividade de dois jovens que se aproximam da tribo dos Kawahiva. O rastreamento de Raul e Otávio foi facilitado pelos chips implantados em Raul, por orientação de seu pai.


    As imagens e os sons transmitidos pelo satélite não são produzidas por lentes telescópicas ou microfones, mas por ondas eletromagnéticas que fazem a leitura do alvo selecionado e a transformam em imagens fidedignas de alta resolução. Com isso, em qualquer situação, não há barreiras que possam impedir a captura de sons e imagens, estejam os dias claros ou não, o alvo em local aberto ou dentro de qualquer ambiente, até a profundidade de dez metros do nível do solo. Um dispositivo espantoso também recria o aroma do local onde os emissores se encontram. No entanto, a configuração não recria efeitos secundários — odores tóxicos, por exemplo —, mas apenas nuances, embora não se descartem os efeitos psicossomáticos. A experiência de acompanhamento da expedição no CEPES promove uma interação íntima entre os expedidores e o monitores.


    Raul e Otávio descansam numa pedra. Ao longe, já é possível ouvir os tambores em cadência ritmada das tribos indígenas. Há dez dias na floresta. Dez dias de insetos, animais perigosos, chuva intensa, calor intenso, em busca dos Kawahivas. A conversa entre os dois escasseara. A experiência de estar na floresta imprimiu-lhes um silêncio próprio. A floresta era densa, monumental e parecia respirar como um único organismo, imenso. Raul e Otávio se sentiam pequenos. Só cortaram a conversa para uma troca rápida de palavras, como um presságio.


    — Estão dançando?


    — Parece que sim.

  


  
    CAPÍTULO 19


    No CEPES, a equipe selecionada pelo doutor Sharma para conduzir o novo projeto recebe a doutora Ivanov com muita alegria e rápido festejo. Longas confraternizações não são comuns entre cientistas.


    O Conselho de Ética disponibilizou à equipe do doutor Sharma um anexo ao CEPES, separado por uma espessa parede de gelo, para evitar o acesso da equipe à qualquer dependência do projeto “Crisálida”, visando evitar possíveis interferências nos trabalhos da nova equipe que acompanhará o transporte extraplanar, que nem Sharma sabe quem é o seu líder e, no momento, não demonstra qualquer interesse em saber. Toda a tecnologia utilizada pelo CEPES, incluindo os supercomputadores, também foram disponibilizadas à equipe de Sharma. As novas dependências concedidas ao doutor Sharma são bastante discretas, ou seja, não representam nem 5% do espaço do CEPES, mas a visão de Sharma não mira o espaço físico em que foram confinados, e sim as novas possibilidades que tem em mente.


    Sharma reúne sua equipe e explica o trabalho que deverá ser desenvolvido, mas somente ele sabe o resultado que pretende alcançar.


    Em resumo, explicou a todos que passarão a pesquisar as estranhas forças eletromagnéticas que ocorreram na região e que induziram a comunidade científica a acreditar que foram responsáveis pela queda de uma aeronave na região amazônica, e para isso recrutou dois voluntários de sua confiança, omitindo que um deles é seu filho, que estão nesse momento na Amazônia a caminho de uma tribo denominada Kawahiva, que detém segredos milenares sobre a origem da humanidade e que também parecem ter fortes aptidões místicas; tudo o que acontece na floresta sempre chega ao conhecimento dessa comunidade indígena, e se essas precárias informações se mostrarem verdadeiras, poderão contribuir no fornecimento de indícios que possam auxiliar na obtenção de evidências sobre as forças estranhas que parecem estar em atividade na floresta.


    Sharma explicou, também, sob o olhar incrédulo e de total reprovação de Ivanov, que aproveitará o momento, para simular uma viagem extraplanar com Raul. Deu os detalhes científicos sob o prisma da teoria de Einstein e Rose.


    Doutor Sharma autoriza que todos os monitores sejam acionados e conectados ao satélite brasileiro, e a equipe começa a monitorar os passos de Raul e Otávio rumo à tribo dos Kawahiva.


    A tribo dos Kawahiva é muito pequena e composta de aproximadamente 500 pessoas.


    Os Kawahiva são caçadores e coletores de frutas, que se deslocam constantemente, em parte pela pressão dos mineradores ilegais, agricultores, madeireiros e proprietários de terras, maior ameaça à sua sobrevivência. Antes do homem civilizado chegar, toda a terra lhes pertencia, e eles pertenciam à terra. Agora, a morte espreita aqueles que ousam se aproximar do território que o homem tomou para si.


    Os Kawahiva são fugidios, evitam contato com o homem branco e com outras tribos da região, embora compartilhem da mesma família linguística, o Tupi. A região em que eles se encontram e as que já ocuparam por muitos séculos podem ser as em que Raul tem interesse em realizar, além das orientações científicas que lhe foram passadas e que serão complementadas por seu pai, também as pesquisas arqueológicas. Por isso a busca.


    Otávio e Raul estão ofegantes. Tomados por ondas de exaustão cada vez menos espaçadas. Suam e sentem que a qualquer momento podem desmaiar.


    — Só espero que os índios não tentem comer a gente… — Otávio diz, em tom de piada.


    Mas algo fazia soar sério, porque de fato era uma possibilidade. Raul emendou que não havia tribos antropofágicas naquela região.


    — Veja essa trilha — ele continuou —, tem pouca vegetação. Sinal de que pessoas ou animais passam constantemente por aqui.


    Marcas de pegada humana de algumas semanas ainda resistiam no barro. Adiante, um monte, onde resolveram subir para uma visão panorâmica.


    Otávio se antecipa e começa a caminhar a passos largos, para chegar logo ao destino. Raul está a 100 metros.


    Súbito Raul grita:


    — Cuidado, Otávio! Sai devagar de perto dessa árvore. Otávio se assusta, mas não vê nada. Raul começa a gesticular para que ele se afaste de onde está. Otávio obedece, entre contrariado e apreensivo.


    Uma cobra das grandes. Otávio quase gritou de medo, mesmo já bastante longe do animal, na trilha de mato cerrado, o que indicava que ninguém tinha passado por ali já há muito tempo.


    Otávio volta a se deslocar sem muito ritmo, tropeçando, e cai de joelhos. Levanta-se rapidamente e continua a escalada, perseguindo a trilha, até que no topo não demora a avistar as ocas dos Kawahiva.


    — Devem estar a dois quilômetros daqui.


    Raul retira um binóculo de sua mochila e explora o panorama. Estranha a ausência total de manifestações. O barulho dos tambores cessou completamente.


    — Parece que o local está deserto.


    Depois, quase imediatamente, conclui:


    — Tapera…


    — O que é isso?


    — Uma aldeia extinta. Os Kawahiva são nômades, não são agricultores. Vivem da caça e da coleta. Estão sempre migrando.


    Raul não disfarçava a frustração.


    — Por isso o caminho está sendo coberto de vegetação. Ninguém mais passa por aqui. Vamos ter que andar muito mais.


    — Dr. Sharma, os jovens correm perigo?


    — Não, Li. Pelas pesquisas e entrevistas com especialistas da comunidade silvícola, os Kawahiva não gostam do contato com a civilização nem com outras tribos. Quando isso ocorre eles preferem ir embora a agredir os que os incomodam.


    Fang Li é chinesa, com 32 anos de idade, formada em Matemática e Análise de Sistemas, contribui em vários projetos envolvendo equipamentos automatizados para o desenvolvimento da indústria na China, exportando tecnologia para muitos países com desempenho econômico precário. Nascida em Pequim, capital da República Popular da China.


    Pequim em mandarim significa Capital do Norte, contando com quase 11 milhões de habitantes. Pequim é famosa pela Cidade Proibida, um conjunto de palácios dos imperadores chineses construído no século XV. A cidade foi capital do Império Chinês de 1412 a 1911. Em 1912 a capital foi transferida para Nanquim e Pequim passou a ser denomina Beiping, que em mandarim significa “Paz do Norte”. Foi ocupada pelos japoneses entre 1937 e 1945. Em 1949, Pequim tornou-se novamente a capital da República Popular da China, com a denominação atual.


    — E se houver agressão, o que faremos?


    — Terei de adotar um plano já traçado, mas espero não precisar.


    — Por que o senhor escolheu dois jovens totalmente desconhecidos pela comunidade científica para a execução do projeto?


    — Porque um deles é arqueólogo e entusiasta na condução de pesquisas relacionadas a forças extranaturais.


    — Mas as forças que estamos pesquisando não são extrasnaturais. Quaisquer primeiranistas em ciências conhecem o que são atividades eletromagnéticas.


    — Srta. Li, como disse, esses voluntários são pessoas de minha confiança…, por favor continue a observar Raul e Otávio em seu monitor. Como eu disse, precisamos ter cautela. Qualquer erro poderá comprometer a operação.

  


  
    CAPÍTULO 20


    −Dr. Sharma, não está na hora de comunicarmos à equipe sobre o que realmente acontecerá com Raul?


    — Ainda não, Ivanov!


    — Por quê? Eles têm o direito de saber, não podemos simplesmente fazer Raul sumir diante de suas visões sem qualquer explicação. Não podemos esquecer que a equipe testemunhou o transporte da crisálida. Eles sabem que uma viagem extraplanar é plenamente viável!


    — Você acredita que a crisálida está em outro plano?


    — Sharma! O que você está dizendo? Nós sabemos que está.


    — Sabemos. Mas para isso utilizamos forças com o auxílio de um supercanhão, cujas consequências não quero ressaltar…


    — Sim, Sharma. As consequências estão em meus olhos.


    — … como concluiria, o transporte de Raul acontecerá de forma quase que natural, e precisaremos apenas de uma forcinha dos equipamentos do CEPES, que devemos compartilhar quando chegar a hora.


    — Você não está pensando em…


    — Claro que estou. Não sei como acessaremos o supercanhão, mas será feito de uma forma ou de outra.


    — Sua obstinação pelo projeto está se tornando muito perigosa. Sharma, não posso ver, mas nunca deixei de enxergar o que devemos fazer, nunca deixei de defender que ninguém possa ser induzido a erro, que ninguém possa ser enganado. Sharma, você não está lidando com garotos incautos. Eles são cientistas e não o perdoarão quando souberem a verdade.


    — Eu não posso comprometer a segurança do projeto. Nem a comunidade científica sabe o que vamos fazer.


    — Continuo insistindo que isso não é ético. Estamos sendo pagos pela comunidade, e pelo que parece a estamos traindo.


    — Não quero ser pago por isso. Meu interesse é voltado para a ciência. Vou devolver cada centavo que recebi, mas não posso simplesmente dizer à comunidade que não quero receber meus honorários porque estou desenvolvendo uma atividade paralela à que fui contratado. Continuaremos a pesquisar as estranhas forças que derrubaram a aeronave e também aguardaremos pelo momento certo para o transporte de Raul.


    — Sharma, você não precisa pesquisar as forças estranhas. Para você aquelas forças não são estranhas. Você e eu sabemos muito bem do que se trata! O que você está fazendo é traição!


    — Não se trata de traição, e sim de um importante passo científico, e insisto que os meios justificam…


    — Pare, Sharma! Você não é bom na utilização de chavões, você é um cientista e não um charlatão.


    — Lógico que não sou um charlatão, mas não posso dar toda a munição, no momento, para a nossa equipe!


    — Você não confia em sua equipe?


    — Confio, mas quem garante que continuarão fiéis ao projeto?


    — Não estamos falando em garantias, e sim em ética.


    — Então deixemos a ética temporariamente em estado latente e vamos cuidar das garantias.


    — Confio em você e o admiro muito, Sharma, mas… mas não posso continuar no rumo que você está traçando.


    — Preciso de você, Ivanov. Não me abandone agora. Sem você esse projeto não terá sucesso.


    — Sem mim? Por quê? Em que posso contribuir? Estou cega!


    — Em tudo! Você perdeu a luz física, mas não a luz espiritual. Não perdeu o seu raciocínio lógico, não perdeu o conhecimento e não perdeu a competente cientista que você é e sempre será. Dê-me a oportunidade de provar que os meios…


    — Não continue, Sharma! Vou embora.


    Ivanov sai da sala visivelmente irada, colidindo com cadeiras e mesas, pois sua habilidade com a bengala guia ainda não ganhara a suficiente destreza, bate a porta com energia. Sharma segue com olhar fixo o caminhar de Ivanov, estremece com o estrondo, mas continua com o olhar fixo na porta, e agora permitiu que seu pensamento viajasse ao infinito, traçando novas estratégias.

  


  
    CAPÍTULO 21


    No minúsculo laboratório da equipe de Sharma, a movimentação é intensa. Dr. Sharma sabe que tem um tempo limite para posicionar Raul no local em que a viagem extraplanar será executada, todavia o início da contagem regressiva para o acionamento da viagem foi postergado várias vezes em razão da instabilidade no sistema.


    — Srta. Li!


    — Doutor.


    — Temos os equipamentos mais sofisticados, supercomputadores, e não conseguimos estabilidade?


    — Estou reprogramando há horas e não consigo detectar o que está causando a anormalidade.


    A sala possui muitos monitores, e os utilizados pelos componentes da equipe são virtuais, abrem-se logo que o operador se senta diante deles. Dois projetores holográficos tridimensionais que aparentam um tubo virtual com diâmetro de 3 metros e altura de 4 metros. As imagens apresentadas por esses monitores dão a sensação de que o alvo transmitido se encontra realmente na sala. É o que acontece com as imagens de Raul e Otávio. A selva Amazônica parece ter se transferido para dentro do laboratório que diante das imagens dá a impressão de que o laboratório deixou de existir e estão todos na floresta. A equipe do CEPES se sente inserida na aventura de Raul e Otávio, até o cheiro da vegetação por onde passam pode ser sentida pela equipe. As máquinas recriam o odor da vegetação úmida.


    Os monitores holográficos estão posicionados no centro da sala, circundados por um balcão branco confeccionado em material sintético. Tem formato de 180°, onde estão dispostas seis cadeiras confortáveis, estofadas com um produto também sintético muito branco, macio, sem porosidade e com tratamento que impede a formação de fungos, bactérias e outros organismos microscópicos. Na posição central do balcão de operações, a cadeira de dr. Sharma, ladeada pela direita às da dra. Ieva Ivanov, srta. Fang Li e Ives Hills; e pela esquerda, dr. Benício Souza Azevedo e dr. Klaus Schmidt.


    Doutor Benício tem 30 anos de idade. É brasileiro, formado em Engenharia Naval e em Medicina, e pós-doutorado em engenharia com ênfase em construções de submarino com propulsão nuclear, pela Universidade de São Paulo. Nascido na cidade de São Paulo, capital do Estado de São Paulo.


    Os servidores, supercomputadores, estão instalados em dois locais geograficamente distantes, para salvaguardar cada um dos registros: no centro de operações científicas do CEPES na Suíça e outro nos USA, que armazenam e processam informações de forma redundante. Tudo o que acontece no CEPES, e no anexo da equipe de Sharma, na Antártida, e com cada uma de suas experiências, está registrado nos supercomputadores. Esses supercomputadores processam exclusivamente para o CEPES da Antártida.


    Apenas um dos monitores holográficos se encontra em operação, transmitindo as imagens e sons de Raul e Otávio. O outro está inativo e será imediatamente acionado em caso de falha em operação. A cada 36 horas efetua-se a troca do monitor holográfico que transmite as imagens, para a realização dos serviços de revisão e manutenção preventiva do outro.


    Dr. Klaus observa com muita atenção o comportamento dos dois jovens e executa uma série de registros em seu computador.


    Doutor Klaus Schmidt é psiquiatra há 30 anos, com 50 anos de idade, casado, nascido na Alemanha, na cidade de Frankenthal, no estado da Renânia-Palatinado, população de 47 mil habitantes. Com especialização em Distúrbios do Comportamento, desenvolve importante pesquisa no campo do comportamento humano e já atendeu a mais de 15 mil pacientes ao longo de sua carreira. É um profissional muito respeitado e admirado na comunidade médico-científica mundial.


    Ives Hills entusiasma-se com cada cena vista no monitor holográfico. Analisa a cena e dedilha com muita rapidez o teclado virtual de seu monitor, registrando e anotando sob sua perspetiva as ocorrências verificadas.


    Ives Hill é americano, solteiro, tem 28 anos de idade, participou de curso de especialização em Contraespionagem Cibernética. Especializado em Artes Cênicas com ênfase em Efeitos Especiais Cinematográficos. Formado pela New York Film Academy, já teve importante participação em filmes ganhadores de Oscar na categoria ação e ficção científica. Nascido em Butte, Montana, sede do condado de Silver Bow, com população de 35 mil habitantes. Extrovertido, desempenha com seriedade as suas atividades profissionais, manifesta-se de forma oportuna e descontraída para lançar uma brincadeira sempre que a situação se torna tensa.


    — Dr. Sharma!


    — Li.


    — Encontrei o problema. Parece que alguém está tentando contato conosco, sem êxito em razão do nível de segurança de nossos sistemas. Devemos dar acesso e verificar se é um hacker?


    — Não, Li. Não daremos acesso. Não há dúvida de que se trata de hacker. Entram até nos computadores da NASA, do Pentágono e de muitos outros países. Vamos monitorar o intruso. Pode dar sequência à reprogramação para início da contagem regressiva. Ajuste para 168 horas e inicie em 10 minutos. Temos condições de efetuar a abertura do portal e introduzir Raul, mesmo que ele se desloque a um raio de até 20 quilômetros, e isso não acontecerá.


    — Mas, doutor, a viagem não será real. Se a viagem não é real, por que limitar o alcance a 20 quilômetros?


    — A programação efetuada considerou o mapeamento da região Amazônica dentro de um determinado limite, e ultrapassado esse limite, poderá comprometer o resultado.


    — Dr. Sharma, por que a região Amazônica com um mundo inteiro para realizarmos essa experiência? Nossa missão central não é a de descobrirmos as forças que derrubaram a aeronave?


    — Li, se temos o mundo inteiro para esse projeto, por que não a Amazônia? Já que temos que pesquisar as forças que derrubaram a aeronave, vamos economizar esforços e recursos, e utilizarmos um único local para as duas atividades.


    — É… é uma boa opção… mas ainda acho que estamos perdendo o foco.


    Sem estar plenamente convencida da justificativa do doutor Sharma, Li resolveu dar por encerrada a questão. Mesmo ela, trabalhando no círculo mais íntimo da operação, não tinha acesso a informações fundamentais. Pensamentos pairavam na mente de Li… ou Sharma era completamente louco, ou um gênio.


    — Início da contagem regressiva ajustada para dez minutos, a partir da hora 168.


    — Prossiga.


    No silêncio do local ouve-se um clicar da maçaneta da porta do laboratório e entra dra. Ivanov, explorando o caminho a percorrer com sua bengala guia.


    — Ora, que bom ter vindo! Chegou bem na hora de iniciarmos a contagem regressiva.


    — Precisamos conversar, Sharma.


    — Agora?


    — Já! Pode ser aqui ou em outro lugar de sua preferência.


    A equipe presencia a cena e se mostra confusa pelo clima pouco amigável criado pelo tom de voz de Ivanov.


    — Vamos para a saleta de reuniões.

  


  
    CAPÍTULO 22


    −Sharma, vou embora. Não vou te denunciar, no momento, mas não quero participar dessa farsa. Tenho uma reputação a zelar, ou melhor, nem sei o que sobrará de minha reputação depois que a comunidade e a equipe descobrirem o que você está por fazer.


    — Ivanov, esse é um momento único para o desenvolvimento científico em nosso planeta. Não podemos desperdiçar tudo o que fizemos nestes dez anos!


    — Tudo o que fizemos você já está destruindo.


    — Não estou. Você e Raul são as únicas pessoas que sabem do projeto. Preciso de vocês. É em vocês que confio.


    — Sharma. Quem é Raul? Como o conheceu?


    — Já expliquei. Eu o conheci em uma conferência científica.


    — Em um breve contato com Raul já foi suficiente para credenciá-lo como uma pessoa de sua total confiança?


    — Eu tenho sexto sentido, Ivanov.


    — Sharma. Essa crença não faz parte de você.


    — Vamos deixar assim, Ivanov, temos muito trabalho pela frente. Fique e me ajude. Por favor.


    — Sharma, por que não expor o seu projeto para a Comunidade?


    — Você sabe, Ivanov. Eles me desligaram do projeto!


    — Então os convença a continuar ou… desista!


    — Desistir? Agora? Estamos tão próximo do sucesso. Por favor, fique. Confie em mim.


    Ivanov suspira, pensa, silencia por 30 segundos, que pareceram uma eternidade para Sharma, que deteve sua ansiedade e respeitou o momento de reflexão de Ivanov, ficando imóvel, quase não respira, quando finalmente…


    — Sharma, eu já estou envolvida até o pescoço com suas loucuras. Não concordo com o que você está fazendo, mas agora é tarde demais para eu parar.


    — Ótimo!


    — Sharma, o que realmente aconteceu com Morena?


    — Que momento mais inadequado para esta pergunta!


    — Preciso saber. Tudo o que está acontecendo em sua mente deve ter uma profunda correlação com seu passado.


    — Prefiro não falar disso agora… ou melhor, prefiro não falar disso jamais. Quero esquecer o que aconteceu, embora jamais esquecerei a minha Morena.


    — O que você fez de tão grave que não pode ser perdoado? Nem você e, pelo que parece, nem seu filho Daruke o perdoa. Foi premeditado o acidente?


    — Não, não claro que não. Eu amava a minha esposa. Éramos felizes, embora minha ausência nos acontecimentos familiares fosse uma constante. Por favor, não quero falar mais sobre isso. Sofro diariamente com o que aconteceu.


    — Mais um bom motivo para você falar sobre o assunto.


    — Você é psicóloga ou psiquiatra?


    — Sou uma pessoa que quer que você processe o que aconteceu e faça um luto definitivo sobre o incidente e volte a viver.


    — Não posso. Vamos voltar para o laboratório, a equipe nos espera.


    — Vamos, mas retornarei a este assunto em outra oportunidade.


    Sharma abre a porta e oferece seu braço, tocando seu cotovelo esquerdo na mão direita de Ivanov, que aceita a oferta de seu condutor e fecha a bengala.

  


  
    CAPÍTULO 23


    −Dra. Ivanov, precisamos revezar a equipe no monitoramento do projeto. Serão 168 horas de observações até a abertura do portal. Assim você me substituirá no momento em que eu estiver descansando. Você sempre terá a seu lado um colega de trabalho que relatará tudo o que acontecer, e a decisão será sua.


    — Entendido, doutor.


    Toda a equipe se encontra a postos aguardando o início da contagem. Cada um monitorando suas tarefas com muita concentração. Não pode haver erros.


    Sharma reúne a equipe para repassar os últimos detalhes, antes do início da contagem.


    — Nove minutos para iniciar. Qualquer anormalidade abortaremos o projeto para os ajustes. E, neste caso, teremos de aguardar o prazo de dois meses para prosseguir. Alguma pergunta?


    — Eu tenho uma.


    — Pode falar, Hill.


    — Por que, caso abortemos a contagem regressiva, teremos de aguardar dois meses?


    — Sua pergunta é pertinente e estou tão envolvido que não me dei conta de que esta explicação é necessária. Precisamos estar alinhados com coordenadas siderais específicas. Cálculos, Hill. Cálculos.


    — Mas esta não é uma experiência empírica e sim fictícia. Correto?


    — Hill, mesmo que fictícia fosse, deveremos observar a fórmula física elaborada por Einstein em sua totalidade, caso contrário os resultados poderão sofrer alterações que se tornariam inconclusos. Dra. Ivanov e eu nos revezaremos a cada seis horas, para que sempre um de nós esteja no comando, e nas últimas cinco horas toda a equipe deverá estar em seus postos. A abertura do portal será acionada por mim.


    Atingidos os 10 minutos, iniciou-se a contagem regressiva. Assim, os primeiros a saírem para o descanso foram Ives Hill e dra. Ivanov, e após a terceira hora o dr. Klaus e o dr. Schmidt. Cada integrante da equipe que permaneceu na sala está compenetrado em seu monitor e no projetor holográfico. Cada um realizando as anotações importantes para o cumprimento da missão.

  


  
    CAPÍTULO 24


    −Estou confuso, Raul. Você disse que quer efetuar as escavações arqueológicas na região em que os Kawahiva se encontram. Mas se esses índios são nômades, como poderemos saber onde estão os pontos a serem explorados?


    — Não quero demarcar as escavações na região em que os kawas se encontram, e sim conversar com eles. Esse povo traz um segredo milenar sobre descobertas de monstros enterrados em solo sagrado. Essa história se tornou lenda. Mas acredito que se trata de locais em que as ossadas de animais pré-históricos foram localizadas por seus ancestrais. E se minhas suposições estiverem corretas, teremos muito material para classificar. Uma parte significativa da evolução da vida na Terra pode estar enterrada aqui. Os kawas sabem onde está localizado o solo que denominam de sagrado.


    — Você fala a língua deles?


    — Estudei o tupi-kawahiva por quatro anos. Pode ser que sim. Veremos.


    — Vamos limpar um pouco a vegetação, armar o acampamento, fazer uma fogueira e esquentar a nossa ração.


    Raul e Otávio tiraram enxadas de camping de suas mochilas e capinaram o local num raio de 4 metros. Começam a sentir cheiro de ozônio anunciando chuva. A chuva caía religiosamente às 17 horas todos os dias. Parecia que choveria ainda mais naquele dia. Aceleraram a montagem do acampamento, apreensivos. Otávio sai com os cantis para coletar água e tentar pegar peixes no rio ali perto.


    No CEPES, a equipe do dr. Sharma acompanha a movimentação dos dois. Focaliza as ondas do satélite sobre Otávio e descobrem que um animal está se aproximando.


    — Concentre as ondas sobre o animal, Li — diz dr. Sharma.


    — Aqui está, doutor. Solicitarei a identificação desse animal com sistema de informações de animais.


    A imagem do animal é digitalizada e transmitida ao supercomputador, que o descreve sendo uma suçuarana, também conhecida como onça-parda. Na alimentação prefere animais pequenos como o macaco-aranha.


    — Bem, parece que, se Otávio não mexer com ela acidentalmente, nenhum risco correrá.


    — Doutor, podemos transmitir uma mensagem audível a Raul, correto?


    — Sim, mas isso prejudicaria o projeto.


    — Como prejudicaria o projeto, doutor? Se ele morrer, o projeto estará irremediavelmente prejudicado!


    — Entendo a sua preocupação, mas não interferiremos.


    — E se os dois morrerem?


    — Teremos que procurar outros voluntários, mas não interferiremos.


    Sobre uma árvore de copa majestosa, entre galhos e folhagens a uma altura de 6 metros, a suçuarana observa atentamente Otávio passar por ela. Segue-o com os olhos e aguça o olfato para colher mais informações sobre o estranho visitante.


    Otávio segue em frente cortando o mato com um facão. A onça desce pelo tronco da árvore, dá um salto na direção oposta e desaparece. Otávio pressente algo:


    — Raul?


    Silêncio.


    O deslocamento na floresta é muito lento, investe-se muito tempo para andar pouco espaço, em razão do caminho que precisa ser aberto e as cautelas para não atiçar cobras e outros animais perigosos e às vezes nem tão grandes, como aranhas. É preciso observar cada detalhe, todo passo é calculado. Basta um pé quebrado para pôr em risco a própria vida.


    Raul organiza os últimos detalhes no acampamento e está pensativo, preocupado com Otávio.


    — Faça uma varredura em um raio de 50 metros de onde Otávio se encontra.


    Li efetua rápida digitação e inicia a varredura.


    — Tudo certo, doutor. Nenhum animal por perto. Otávio ultrapassou o tempo combinado, mas está alcançando o rio.


    Raul ouve galhos quebrando nas proximidades do acampamento e imagina ser Otávio. Chama, mas não obtém resposta.


    No CEPES, a equipe continua a monitorar tudo e percebe que algo está errado, pois Otávio estaria distante do acampamento, e o barulho detectado pelas ondas do satélite também indicam passos humanos.


    — Li, uma varredura num raio de 50 metros de Raul, rápido.


    Ela executa a ordem e verifica a presença humana a 20 metros de Raul.


    — Dr. Sharma, as ondas do satélite estão digitalizando uma figura humana. Parece índio! Ele está observando Raul. Pela leitura de vestígios térmicos, o índio se encontra ali há pelo menos 50 minutos.


    O índio tem um objeto na mão direita, com o formato de um longo tubo. Está posicionando o tubo na boca e mira em Raul. Zarabatana!


    — O que faremos, doutor?


    — Observar.


    — Dr. Sharma, transmita um alerta a Raul, por favor!


    — Não podemos interferir.


    A zarabatana é uma arma artesanal, semelhante a um cano longo, com aproximadamente 2,5 m de comprimento, feita de madeira, com um orifício onde se introduz uma pequena seta, de aproximadamente 15 centímetros. É uma arma muito utilizada pelos índios amazônicos para caçar animais e aves, por ser silenciosa e precisa.


    — Analise o produto que pode estar inserido na ponta da seta, Li.


    — Encaminhando a varredura da seta aos computadores… não identificado! Nenhum tipo de veneno conhecido.


    O índio levanta o tubo na altura da boca e o posiciona quase na horizontal, enche os pulmões de ar e sopra com muito vigor. Da extremidade oposta à da boca do índio é projetada uma seta que atinge em cheio o pescoço de Raul.


    Raul grita e pensa ter sido picado por um inseto dos grandes. Pousa a mão no local atingido e puxa a seta cravada em seu pescoço, olha confuso o objeto e joga-o no chão, incrédulo… Não tem tempo de esboçar qualquer reação maior que essa. Principia um formigamento que logo se espalha por todo o corpo. As pernas fraquejam, já não lhe pertencem. Está suando. Raul cai com o rosto voltado para o solo. Não consegue se mover, embora ainda consciente. Vê algumas formigas atrapalhadas por sua queda fugirem. O mundo em volta vai se acinzentando, então a paz.


    O índio se aproxima de Raul, analisa o local, entra na tenda vagarosamente e com muita desconfiança, não toca em nada, respiração curta, passos leves, nenhum ruído. Agacha para olhar de perto Raul e se certifica de que está sem sentidos. Toma o corpo no ombro e desaparece na mata.


    A equipe de Sharma, extasiada pelo ocorrido, monitora o destino do índio que carrega Raul. Li se ocupa de ler os dados de frequência cardíaca e pressão arterial.


    — Pressão baixa. Frequência cardíaca tênue, mas constante.


    Li pega o rádio, sintoniza-o na frequência de Hill, que cumpria o seu turno de descanso, e o chama.


    — Cheguei, Raul. Não trouxe os peixes, mas enchi os cantis. Raul?


    Otávio depreende que Raul tenha ido buscá-lo, porque demorou além do combinado. Grita ao amigo com as mãos em concha.


    O índio continua a adentrar a floresta com Raul sobre seu ombro, até que alcança a tribo. Crianças foram as primeiras a correr para ver o que Arary-Boia Pari trazia. Arary-Boia para diante das crianças e deposita Raul no solo. Os adultos se aproximam. Conversam. Alguns parecem muito bravos, outros assustados, até que se aproxima com passos vagarosos e muito equilibrados, um índio já idoso, com cocar de penas longas e coloridas. Em uma das mãos uma cuia de casca de coco, onde se vê fumaça branca, evola um aroma muito agradável que lembra à cidreira e canela; na boca, um cachimbo feito com gomo de bambu e piteira com tubo fino, também de madeira, conduz a fumaça do gomo de bambu que contém fumo em brasa, percorre o interior da piteira até alcançar a boca do índio, com rápidas puxadas enche a boca com fumaça, não leva aos pulmões, lança no ar pela lateral dos lábios. O fumo produz um cheiro azedo muito desagradável. Alguns índios gesticulam para afastar o fedor.


    — Que cheiro horroroso!


    — Nenhum alucinógeno identificado, doutor.


    — Iniba a recepção desse odor por hora, Li.


    O velho índio abre caminho até Raul. Todos em silêncio. Balança a cuia de coco para a direita e para a esquerda por três vezes, espalhando fumaça. Agacha com plumas brancas na outra mão e as apresenta às narinas de Raul. Depois de algum tempo, ergue-se outra vez e diz algumas palavras. Arary-Boia se aproxima e ouve uma orientação. Levanta, chama outro índio pelo nome de Kirixi, e os dois saem correndo para a floresta.


    Arary-Boia e Kirixi chegam silenciosamente ao acampamento e veem Otávio sentado em frente à fogueira, desolado e já cansado de chamar por Raul. Os índios se aproximam, escondidos entre a vegetação. Otávio sente a presença de alguém e se levanta abruptamente.


    — Raul, é você?


    Olha para a direita, esquerda, para trás, para frente, com movimentos muito rápidos e tensos. Pega a lanterna, aciona o botão “liga”: as lâmpadas de led se acendem. O lúmen produz um feixe com brilho intenso. Inicia um giro de 360 graus, mas não consegue ver nada. Ouve um barulho na mata e caminha em sua direção, até que dá com duas figuras humanas com pintura de cores berrantes e contornos bem delineados cobrindo suas faces. Um deles ajusta um tubo longo nos lábios.


    — Vocês…


    Recebe um dardo no peito. Grita de dor, arranca a seta do peito, lança-a com a mão direita para frente e imediatamente desfalece. Otávio é mais pesado, os dois índios precisam dividir a carga. Raul foi o primeiro a recobrar os sentidos e percebeu que seus pulsos e tornozelos estavam enrodilhados por uma corda, severamente apertada, confeccionada com fibras de algum vegetal, e viu Otávio no solo. Rasteja-se até ele e tenta reanimá-lo, chamando por seu nome. Otávio estava igualmente imobilizado. A outra extremidade da corda transpassa um furo, em um tronco de árvore ainda plantada, uns 40 centímetros do solo. A ponta da corda transpassa o furo no tronco e tem um nó muito grande coberto por uma substância cor de verniz, a seiva de alguma planta que serve de ajuda na aderência do nó para que não corra. O tronco da árvore tem 2 metros de altura, e pelas marcas verificadas na madeira, a árvore foi cortada muito abaixo do início da abertura dos galhos, para a composição e projeção da copa. A corda entre os tornozelos e o tronco tem folga de um metro. Seus pulsos amarrados para trás do corpo e na altura da cintura. Com muita dificuldade Raul toma consciência e se aproxima de Otávio rastejando. Toca com os lábios no pulso de Otávio para sentir a frequência cardíaca. Tênue.


    Desmaia outra vez. Desperta parcialmente com uma perfurante dor de cabeça. O que quer que tenham inoculado, é muito forte.


    Com esforço, Raul se deita de barriga para cima, ainda muito tonto e com forte zumbido nos ouvidos. Com esforço abre os olhos.


    Há símbolos pintados nas paredes. Partes de esqueletos de animais ornamentando o teto, afixados por um fio vegetal, um fino cipó. O ambiente é uma cabana de madeira construída com troncos de árvores e teto coberto com folhas secas e bem unidas, para evitar a penetração da chuva e dos raios do sol.


    Raul reconhece estar num Opy, a casa de reza dos índios daquela etnia. Antes de adormecer amaldiçoa a floresta e a aventura, e treme diante da possibilidade não prevista de ser devorado em breve.


    Raul ouve um sussurro:


    — Os Kawahiva encontraram a gente. Vamos sair daqui.


    Otávio morde o nó da corda nos pulsos de Raul, quando ruídos do que parecem passos fazem com que os dois dirijam os olhares para a porta da cabana, quando a cortina de palha é puxada com leveza. Entra uma índia belíssima, 1,50 m de altura, que aparenta entre 18 a 20 anos de idade, pele muito vermelha, magra, e a face adornada de pinturas com padrões geométricos. Olhos e cabelos negros, algo amendoados. Os cabelos escorrem pelos ombros e cobrem sem cuidado os seios rígidos e bonitos. De sua cintura pendem penas, multicoloridas de várias espécies de aves, presas por algum artefato elaborado em couro de animal ou trama vegetal.


    Logo atrás da jovem índia entra uma cadelinha muito branca, de porte pequeno, com a ponta da língua fora de sua boca, abanando o rabo como se sorrisse. A índia permanece imóvel com o olhar fixo nos dois. A cadela se aproxima para cheirá-los.


    Raul arrisca em tupi-kawahiva:


    — Quem é você?


    A índia parece surpresa com a pergunta formulada em sua língua.


    — Você fala minha língua?


    — Sim, aprendi porque admiro muito a sua gente.


    — O que fazem em nossa mata? O que querem? Não queremos que homem branco perturbe a nossa paz, os nossos costumes e a nossa alegria de viver.


    — Não prejudicaremos ninguém, estamos aqui para estudar. Queremos saber sobre o seu povo, seus costumes, de seus antepassados e sobre os animais que viveram há milhares de luas atrás neste solo.


    Raul se cala. Talvez tenha falado demais. Otávio observa, apreensivo. Raul arrisca:


    — Qual o seu nome?


    A índia permanece calada.


    — O meu nome é Raul e o do meu amigo é Otávio.


    A índia olha para Otávio e volta a fixar a visão em Raul.


    Raul olha a cachorrinha se coçando indiferente.


    — Qual o nome dela?


    — Jaci.


    — É um lindo nome.


    A índia baixa os olhos e sai correndo da tenda e é seguida pela cadela. Otávio se apressou:


    — O que você disse a ela?


    — Tudo.


    — Como assim, tudo?


    — Talvez tenha falado demais.


    — … E quem é ela?


    Raul ainda guardou em silêncio a resposta, e quando disse, tinha os olhos perdidos além da cortina.


    — A índia não sei o nome, mas a cadelinha chama-se Jaci, que em tupi-guarani significa Lua.

  


  
    CAPÍTULO 25


    Dr. Sharma tira do bolso de seu avental um rádio e chama por dra. Ivanov.


    — Dra. Ivanov, preciso de sua presença na sala de operações.


    — Imediatamente, dr. Sharma.


    Em dois minutos a porta de aço da sala de operações se abre. Dra. Ivanov encontra um profundo silêncio, em pouco tempo aprendeu a explorar os outros sentidos humanos, especialmente os ouvidos, e escuta a respiração lenta de Sharma e deduz que está sentado, cabisbaixo, com olhar perdido, como estava sendo rotina em seus dias.


    — Doutor… — ela diz ao mesmo tempo em que caminha em sua direção com sua bengala, que rapidamente aprendeu a utilizar para orientação e mobilidade e já se mostrava com muita destreza e segurança em sua caminhada.


    — Dra. Ivanov, não podemos prosseguir com a operação. Raul está em perigo. Há uma série de incongruências nisso tudo.


    — O senhor tem métodos de trabalhos excessivamente sigilosos. Nós estamos envolvidos nisso e sequer sabemos o que estamos fazendo.


    Ivanov continua, em sotaque quebrado.


    — Sharma, quando eu estava no hospital, você me confidenciou o novo projeto que coordenaria. Você disse que tinha planos de descobrir o que aconteceu com a aeronave que caiu na região e que acreditava na existência de um segundo portal e que seria o da Base 2, na floresta amazônica. O que estamos pretendendo realmente enviando Raul para o meio da selva? Qual a função de Otávio nesta missão? Ele não apresenta nenhuma qualidade relevante no projeto. Não entendo porque o senhor optou por enviá-lo também, sequer entendo o que está realmente acontecendo, imagine os demais integrantes de nossa equipe. Eles estão totalmente alheios ao que irá efetivamente acontecer.


    Sharma sorriu de repente, melancólico:


    — Todos precisam de amigos, doutora. Otávio está lá para que Raul não enlouqueça. Este projeto é o projeto da minha vida, ou melhor, de nossas vidas.


    — Estou ouvindo.


    — Estamos testando a mente em condições absurdas e possíveis tratamentos para moléstias psíquicas.


    — Não foi o que você me disse.


    — Não foi. Falta muito pouco para eu contar a você todas as etapas deste projeto.


    — E por que o senhor está me contando isso?


    — Porque você perguntou. E porque Raul está em perigo e estou me sentindo culpado.


    — Vou denunciá-lo, Sharma. Você não pode brincar de Deus assim. Isso fere todos os códigos de ética! E acima de tudo está colocando em risco as vidas de inocentes! Raul sabe de todos os detalhes de seu projeto?


    — Sabe!


    — Hum. Ele sabe de todos os detalhes do projeto? Detalhes que eu desconheço?


    — Devo admitir que sim.


    Ivanov se volta para a porta. Sharma a toma subitamente pelo braço. Ela volta seu rosto para ele, incrédula. Ele afrouxa os dedos:


    — Escute-me. Apenas isso. Nós vamos acessar as dimensões através de Raul. Só não podemos provar ainda se isso tem uma realidade factível ou se é puro devaneio.


    — Mas nós já provamos para a comunidade científica que isso é possível.


    — Eu sei, mas eles não querem patrocinar o projeto com o transporte de um humano.


    — E mesmo assim você está arriscando a vida de um jovem. Isso é uma estupidez!


    — Pode parecer, doutora.


    — Não terá meu apoio. Agora preciso ir.


    Ivanov se desvencilha de Sharma e caminha até a porta com o auxílio de sua bengala, norteada pelas marcas no chão que Sharma mandou colocar em todo o laboratório.


    — É notável que o senhor tenha chegado até aqui sem ser questionado, doutor. Realmente notável. Mas isso não vai durar.


    — Deixe-me revelar algo.


    — Revelar o quê?


    — Eu jamais arriscaria a vida de meu filho se não tivesse certeza do resultado.


    — Filho?


    — Sim. Raul é meu filho.


    Os olhos de Ivanov, já quase sem vida, demonstram menos translucidez, e Ivanov, pálida, esboça que desfalecerá, sendo imediatamente amparada por Sharma.

  


  
    CAPÍTULO 26


    Na tribo Kawahiva, Raul e Otávio continuam presos. Otávio dá sequência ao plano de soltar o nó dos pulsos de Raul.


    — Otávio, o nó está cedendo às suas mordidas?


    — Ainda não Raul, mas conseguirei, fique calmo.


    — Seja rápido, Otávio. Como está indo?


    — Raul, não posso falar e soltar o nó ao mesmo tempo. O processo está sendo executado com minha boca!


    Raul solta uma gargalhada, e imediatamente a cortina da cabana se abre abruptamente e entra um índio muito alto com o semblante de aparência áspera. Com expressão muito séria vai ao lado de cada um para se certificar de que estão bem amarrados e fala em tupi-kawahiva:


    — O que acontece com vocês? Estavam rindo de quê?


    — Estamos apenas conversando.


    O índio volta o rosto para Raul e incrédulo pergunta:


    — Vocês falam minha língua?


    — Somente eu. Estudei sua língua por algum tempo. Tenho muita admiração por sua gente.


    — Por quê?


    — Porque sua tribo permaneceu com os costumes íntegros, não sendo afetada pela civilização.


    O índio sai muito apressado da cabana e retorna após uns 10 minutos com alguém com porte e vestimenta que sugere ser o líder da tribo, o Cacique*. Usa cocar com penas curtas em tons com variância de verde-claro, verde-escuro, amarelo e vermelho no centro. As penas são fixadas com fios de couro entrelaçados, que contorna sua cabeça, e as penas iniciam em suas orelhas, passando pouco acima de onde termina a testa, aparecendo os cabelos de sua franja de dois centímetros, aproximadamente. Colar com dentes de animais, alguns aparentando presas de onça ou de outro animal carnívoro em razão do formado da dentição, pintura com tinta preta na face, iniciando nas pontas das orelhas alargando-se e contornando as maçãs do rosto. Peito e pernas igualmente pintados, e nos tornozelos pintura em forma de tira com 3 centímetros, alternando as cores em preto e vermelho.


    — Solte o que fala a nossa língua.


    A ordem é cumprida pelo índio que o foi buscar.


    — Obrigado — diz Raul —, vocês podem soltar meu amigo?


    — Quieto! — com voz em tom áspero, diz o suposto Cacique — O que fazem aqui?


    — Viemos estudar a região.


    — Não queremos homem branco aqui. Sempre traz tristeza.


    — Não prejudicaremos ninguém de seu povo ou de qualquer outra tribo da região. Permita que fiquemos aqui. Respeitaremos seu povo, os seus costumes. Só queremos permanecer poucas luas por aqui.


    — Vocês querem pedra amarela, não querem? Vocês são do governo (Funai)? Não queremos que governo mande gente para proteger os Kawahiva.


    — Não queremos ouro, ou pedra amarela. Não somos do governo. Não temos interesse em obter coisas, nem mudar os costumes dos Kawahiva. Queremos apenas permanecer e aprender com seu povo.


    — Não temos nada a oferecer. Fazemos as mesmas coisas que nossos antepassados faziam. Não queremos ser civilizados pelo branco. Queremos apenas viver, caçar, comer, festejar o sol, a lua, as estrelas, criar pássaros, cavalos. Ouvir o trovão, sentir o vento soprar, a chuva cair em nosso corpo. Subir em árvores, lutar com onça, mostrar à mitã (criança) como se tornar um curumim (menino) e ao curumim como se tornar um abá (homem), e ao abá como se tornar um buera (velho/idoso) respeitado.


    Otávio, impaciente, pergunta:


    — Raul, o que vocês estão falando? Parece que o índio com cara de mau está muito bravo.


    — Fique calmo, Otávio. Está tudo bem. Não posso falar com você agora.


    — Você é o murumuxaua… morubixaba? — pergunta Raul ao índio que demonstra ser o chefe.


    — Como quiser… sou murumuxaua e sou morubixaba.


    *Cacique é um termo que os portugueses e espanhóis usaram na época das Grandes Navegações e Descobrimentos Marítimos (séculos XV e XVI) para fazer referência aos chefes indígenas das tribos da América. Esse termo é originário do grupo indígena aruaque, do Haiti, “cachique”, e foi adaptado pelos espanhóis virando “cacique”. No Brasil, cada nação indígena utiliza um termo específico para fazer referência ao chefe político. Entre os indígenas tupis, são usados os termos murumuxaua, morubixaba, tabixaba e tuxaua.


    — Meu nome é Raul, o do meu amigo é Otávio. Qual é o seu?


    — Meu nome Iberê Araripe. Solte amigo do homem falante — ordena o cacique (morubixaba).


    O índio que auxilia o cacique tira uma faca, que se encontrava presa por uma fita de couro em sua cintura, na parte traseira, imediatamente após o quadril, e corta a corda com um movimento rápido e preciso.


    Otávio esfrega os pulsos com as mãos para ativar a circulação, prejudicada pela corda muito apertada, que já fazia formigar as suas mãos.


    — Obrigado.


    Raul traduz ao cacique o agradecimento de seu amigo.


    — Vocês ficam livres. Não toquem em nada da tribo, nos bichos, nas pessoas. Nada.


    — Em nada murumuxaua — diz Raul.


    — Vocês ficam três luas e vão embora.


    Os dois índios saem da cabana, o cacique em primeiro lugar, e ao abaixar a cabeça para passar pela pequena passagem da porta da cabana, olha para Raul e aponta o índio que o auxiliou e diz:


    — Este é Ubiratã Capiperibe, ele vai improvisar uma cabana pra vocês se protegerem da noite, do sol e do frio.


    Raul balança afirmativamente a cabeça em sinal de que entendeu e agradece.


    — Otávio, o cacique disse para não mexermos em nada da tribo, coisas, animais ou pessoas. Vamos cumprir à risca! Podemos permanecer aqui por mais ou menos 21 dias. O Cacique permitiu que fiquemos três luas. Melhor que nada. Nesse período poderemos conquistar a simpatia dos kawahivas e ficar mais tempo.


    As fases da Lua ocorrem, de acordo com o ângulo que avistamos a sua face iluminada pelo Sol. Cada fase da Lua dura de 7 a 8 dias, sendo que o ciclo com todas demora de 29 a 30 dias para ser completado.


    Lua Nova — a face iluminada pela Lua é a oposta àquela observada da Terra. Por isso visualizamos a Lua um pouco apagada.


    Lua Crescente — observamos da Terra apenas uma parte da face iluminada.


    Lua Cheia — o Sol ilumina totalmente a face voltada para a Terra. Essa é a fase em que ela está mais iluminada.


    Lua Minguante — observamos da Terra somente uma face iluminada (o lado oposto da crescente).


    Raul e Otávio saem vagarosamente da Opy. O sol faz ofuscar seus olhos, que estão com as pupilas dilatadas por terem ficado longo tempo no interior da cabana. Andam entre as habitações dos kawas, seguidos pelos olhares curiosos e desconfiados do povo. Raul sorri, mas não obtém retorno. Raul sistematicamente lança o topete, que cai sobre seus olhos, para cima com um golpe com a cabeça.


    — Raul, por que você não amarra o topete?


    — Gosto dele solto.


    — Você ainda vai quebrar o pescoço.


    — Seu humor e invejável, Otávio.


    — O que faremos, Raul?


    — Nada, Otávio. Precisamos adquirir a confiança da tribo. Sejamos gentis e cautelosos. Sem pressa.


    No CEPES, a equipe respira aliviada por verificar que Raul e Otávio fizeram progresso junto a tribo, e o perigo parece se tornar menos provável.


    Passando por uma cabana veem a cadelinha Jaci correndo para pegar borboletas brancas e azuis ziguezagueando no ar, que a bela índia aponta instigando-a a correr e brincar. A índia, com olhar lateral, segue Raul e Otávio.


    — Raul, a índia está olhando para nós.


    — Para nós ou para mim?


    — Rauuuuul, lembre-se do que o cacique disse. Não mexa com nada. A ordem se referiu principalmente a pessoas.


    — Certo, Otávio, com nada nem ninguém. É isso.


    Otávio se senta em uma pedra e olha para todos os lados. Raul anda em direção à índia.


    — Aonde vai, Raul?


    — Já volto.


    — Não vai dar certo, Raul. Tenha cuidado.


    Raul se aproxima da índia, que está agachada com Jaci deitada a seu lado. As penas da saia da índia tocam o corpo da cachorra, e com uma das mãos acaricia a sua cabeça, que parece feliz e confortável com o carinho recebido. Raul se aproxima e Jaci abana o rabo com intensidade.


    — Parece que Jaci gostou de mim! — diz Raul.


    A índia, com jeito encabulado, nada diz.


    — Não farei mal a ninguém. Não se assuste. Qual é o seu nome.


    A índia reluta, e com breve sorriso diz:— Endy.


    — Endy! Muito bonito.


    — O que significa Endy em sua língua?


    — Geralmente os nomes não têm tradução, mas Endy significa Luz.


    Luz —


    pronuncia a índia na língua de Raul.


    — Muito boa a sua pronúncia, Luz.


    — Ráu, você conversou com murumuxaua?


    — Você decorou o meu nome? Raul.


    — Ráu.


    — Está muito bom, é muito difícil a pronúncia do “l”. Pode dizer Ráu.


    Endy, eu conversei com murumuxaua.


    — Ele meu pai.


    — Você é filha do Cacique?


    — Sou.


    Você sabe caçar? —


    Pergunta Endy.


    — Não sei, Endy. E você?


    — Não gosto. Caça é para homens.


    — O que você faz, Endy?


    — Corro com Jaci. Faço roupa com penas e couro de muitos animais.


    — Você aprendeu com sua mãe?


    — Aprendi, mas ela se foi. Virou muitas estrelas.


    — Ah! Sinto muito.


    — Por quê? Ela está feliz e olha pra gente o tempo todo.


    — É sim, ela pode vê-la aonde quer que vá.


    — É.


    Vamos, Jaci!


    Endy sai correndo e a cadelinha Jaci logo atrás. Raul esboçou a intenção, mas não teve tempo de pedir para ela ficar mais um pouco. Endy desaparece no meio das cabanas.


    No centro das habitações, alguns índios iniciam uma fogueira. Otávio se aproxima de Raul.


    — Parece que vão preparar o almoço, Raul.


    — Espero que sim, Otávio, estou com muita fome. Amanhã vamos tentar encontrar a nossa cabana e todos os nossos pertences, eles poderão ser muito úteis.


    — E se não nos deixarem voltar, Raul.


    — Deixarão. Eles já estão adquirindo confiança em nós. Conversarei com Cacique e pedirei que nos ajude a encontrar as nossas bagagens. Afinal viemos anestesiados para cá e não tenho nem o GPS.


    — Raul, estive pensando…


    — O que Otávio?


    — Você está se aproximando muito da índia.


    — Otávio, o nome dela é Endy.


    — Até o nome dela você já sabe?


    — Sim. E ela é filha do cacique.


    — Minha preocupação aumentou muito com essa notícia!


    — Por que Otávio?


    — Você acha que os índios e, principalmente o cacique, vão deixar vocês serem tão íntimos.


    — Não se preocupe, Otávio, estou apenas tentando uma amizade.


    — Sei… sei…


    — Por que não trava uma amizade com os outros índios? Tem muitos por aqui.


    — Claro, Otávio. Vamos tentar conquistar a simpatia de todos… paulatinamente. Nosso objetivo é o de explorar o que pudermos dos sítios arqueológicos, até que…


    Interrompe inesperadamente o seu pensamento.


    — Até que… o que, Raul?


    Raul sabe que a qualquer momento será chamado pelo CEPES para realizar a viagem interuniversal. Esse pensamento não lhe sai da mente. Recebi as orientações básicas do dr. Sharma, mas faltam detalhes que me preocupam. Mas não devo me preocupar, ele é um cientista bastante conceituado. Ele sabe o que está fazendo e acima de tudo...é meu pai.


    — Raul, acorde! Você parece não ouvir o que falo! Eu disse: até que… o que, Raul?


    — Desculpe-me Otávio, eu quis dizer até que não nos deixem permanecer aqui na tribo.


    — E por que fariam isso se estamos dando demonstração de que somos confiáveis?


    — Você tem razão, mas não pertencemos a essa comunidade.


    — Exatamente, Raul… é o que estava dizendo. Você deve se afastar de Endy. Não dará certo. Vamos correr riscos. Já estamos perdendo muito tempo e precisamos ir ao ponto-chave. Faça a pergunta certa, honesta e sincera ao cacique. Pergunte sobre o solo sagrado.


    — Ainda não. Temos que ter cautela. Eles sabem que queremos alguma coisa, pois ninguém vem aqui para passar as férias e temos quase um mês para chegar ao ponto-chave.


    Enquanto Raul e Otávio conversam, os índios, tradicionais amantes da música, que a praticam em festas, reuniões tribais, ritos da puberdade, cerimônias religiosas e de guerra, iniciam um ritual campal com toró (flauta de taquara), boré (flauta de osso), membi (buzina), uai (tambor) e maracá (uma espécie de chocalho). Os tambores são confeccionados com tronco oco de algum tipo de árvore e revestidos com pintura nativa, com figuras de animais, plantas, insetos, sol, lua e muitos outros símbolos admirados pelos índios. Sobre o tronco oco há uma membrana esticada, de pele animal, cuja função é a de percussão.


    — A banda está formada, Raul.


    — É, Otávio, estamos tendo a oportunidade de participar de um momento muito especial e visto por poucos de nossa sociedade.


    — Eles têm até flauta, Raul!


    — Aquela flauta nas mãos do índio posicionado à direita é chamada de boré e é feita com osso humano, Otávio.


    — Com osso humano?


    — Sim. Trata-se de um osso de um antepassado especial. Os índios usam os instrumentos com muito respeito. Acreditam que a música produzida libera os bons espíritos e tornam a vida alegre.


    Após alguns minutos as chamas cessam a sua intensidade e os índios penduram nacos pequenos de carne. Assam e vão depositando-os em um balaio feito com cipó. Ao lado do fogo, uma panela grande de barro cozinha algo, com aparência de vegetais, batatas e raízes.


    — O cheiro está muito bom, Raul.


    — É, está, e começo a ficar com fome. Nossa ração ficou na cabana, Otávio.


    — Será que irão nos convidar para o almoço?


    — Não sei, Otávio, mas precisamos recuperar os nossos pertences e principalmente a nossa ração.


    — Se não conseguirmos, poderemos pescar e caçar, Raul! Estamos numa região rica em alimentos, e a ração que trouxemos foi para não perdermos tempo em caçar e pescar para nossa sobrevivência. Mas agora não temos pressa.


    — Acho que seremos convidados, sim, Otávio, mas aguardemos… aguardemos.


    Sob a ordem do pajé, o ritual dos tambores cessam e a tribo se reúne em volta da fogueira. O chefe, Iberê, fala no ouvido de Ubiratã Capiperibe, que ao receber a informação, balança afirmativamente a cabeça e vai em direção de Raul e diz que o morubixaba convida os dois homens brancos a se aproximarem da ataûasu (fogueira) e participarem da refeição. Raul agradece.


    — Vamos, Otávio. Fomos convidados a participar.


    — Ótimo! Estou faminto.


    Os dois seguem Ubiratã e se sentam no local por ele determinado, e aguardam pelos acontecimentos. Uma índia já idosa entrega uma tigela, para cada um, confeccionada em uma fatia de quase 20 centímetros de espessura de tronco de árvore cavado com pedra, ou outro instrumento de desbaste, até torná-lo convexo, cuja profundidade impede que os alimentos caiam, onde deposita os legumes e alguns nacos de carne.


    — Raul, a aparência está muito boa. E o aroma também. Podemos começar a comer?


    — Não. Aguarde o cacique dar o início.


    Todos iniciam a refeição após o cacique experimentar, aprovar e autorizar o início.


    — Raul, está uma delícia. Podemos comer mais?


    — Não sei, Otávio, termine o que já foi colocado em sua cuia e aguarde.


    A velha índia vendo que Otávio já havia terminado pega a sua tigela e repõe a verdura e a carne.


    — Raul, que carne é esta?


    Raul diz à velha índia que apreciaram muito a refeição e pergunta-lhe sobre a carne. A índia responde “sauá”.


    — Otávio, é sauá.


    — Sauá? É uma ave?


    — Humm. Normalmente fica de galho em galho, Otávio.


    — Quando vir alguma você me mostra, Raul?


    — Estão logo ali, Otávio. Veja aquela árvore, a uns 100 metros de nós, em seu topo.


    — Não vejo nada, Raul.


    — Logo nos últimos galhos, Otávio.


    — Não consigo vê-las. Vejo apenas macacos, Raul.


    — Então… Otávio, então…


    — Raul, você está brincando… não está? Não comemos aquilo.


    — Comemos.


    — Macaco? Vou passar mal.


    — Nem pense, Otávio. Será uma grande ofensa para a tribo. Respire fundo e sorria em sinal de que está satisfeito.


    Otávio consegue controlar a náusea repentina e sorri em sinal de satisfação, sob discreto sorriso de Raul. Endy vê a cena, percebe o que está acontecendo e sorri também.


    A equipe do CEPES acompanha os acontecimentos e se diverte.


    — Dra. Ivanov, o cheiro realmente é uma delícia — diz Li.


    — É delicioso, Li, mas não estou nem um pouco com inveja dos dois.


    — Nem eu. Macacos me mordam! Não faço questão de experimentar.


    Risos de todos.


    Ubiratã Capiperibe se aproxima de Raul.


    — Raul, a cabana de vocês está pronta, é aquela perto da árvore de jacarandá, próxima da grande pedra.


    — Obrigado, Ubiratã, está muito boa e será muito útil.


    Ubiratã volta para próximo da fogueira, pega a sua cuia e vai buscar mais comida.

  


  
    CAPÍTULO 27


    Os dias se seguem. Raul e Otávio já compartilharam da vida dos Kawahiva por vinte dias, e a terceira lua se encontra em mudança de fase. No momento descansam sob a projeção da copa de uma árvore que produz uma sombra com mais de cinco metros de diâmetro, com as costas apoiadas em seu tronco. Arary-Boia, o índio que os capturou com o auxílio da zarabatana, se aproxima vagarosa e silenciosamente de Raul e Otávio. Os pés de Arary-Boia parecem flutuar no ar a milímetros do solo sem tocá-lo, de modo que nenhum ruído produzem, mesmo quando sobre as folhas secas das árvores. Aproxima-se pela parte de trás, para não ser visto, e vai contornando a árvore até se postar diante dos dois, que se assustam e se levantam a um salto. Arary-Boia anda em volta de Raul e Otávio medindo-os da cabeça aos pés. Raul e Otávio permanecem imóveis, seguindo o índio apenas com o olhar em 180° e ao perdê-lo de vista, quando o seu percurso ultrapassa o ângulo de suas visões, sentem um frio na espinha. Arary-Boia fica de frente à Raul e diz:


    — Quando vocês vão embora? Não gosto de homem branco e muito menos de vocês.


    — Morubixaba nos deu autorização para ficar por três luas. Diz Raul.


    — Por que vieram?


    — Já dissemos várias vezes que o único motivo é o de estudar a região, seu povo, seus costumes e principalmente para obtermos respostas para muitas perguntas com relação à origem da Terra, dos seres que nela habitam e que nela habitaram, por exemplo. Estamos aqui em paz e nenhum mal faremos para vocês.


    — Então depois de três luas vocês voltam para o lugar de onde vieram, e mairaré (amanhã) é a mossapyra (terceira lua), então vocês vão antes de kére (dormir).


    — Qual é o seu nome? — questiona Raul.


    — O que importa meu nome? Vocês vão embora logo, não precisam saber muitas coisas sobre nós.


    — Eu sei que vocês têm costumes, leis, chefes, diferentes dos nossos, mas somos todos brasileiros, nascemos em uma mesma nação.


    — Vocês só querem explorar meu povo, nossa terra, roubar pedras, roubar o que temos de sagrado.


    — Nem todo homem branco deseja fazer o mal. Precisamos que vocês nos deem uma chance de provar — diz Otávio.


    — Não. Não precisam provar. Queremos continuar do jeito que sempre fomos. O que importa é a nossa gente.


    — Meu nome Arary-Boia, e Endy é minha prometida. Quando chegar o momento, Endy e Arary-Boia vão se unir, ter filhos, muitos filhos, e esses filhos vão crescer e continuar nossa tradição. Arary-Boia é o menama (futuro marido) de Endy. E não quero mais falar com vocês. Se vocês não deixarem nossa tribo em três luas, eu farei vocês partirem, e se for preciso eu me tornarei um jucassaba (matador) e vocês ficarão com as estrelas.


    Arary-Boia sai com o semblante muito sério e desafiador. Raul tenta chamá-lo para continuar a conversa, mas Arary-Boia continua seus passos firmes, sem olhar para trás.


    — O que vocês falaram, Raul? Parece que não foi uma conversa amistosa.


    — Não foi mesmo, Otávio. O nome dele é Arary-Boia e quer que deixemos a tribo o mais rápido possível. Endy foi prometida a ser sua esposa.


    — Parece que muitos já desconfiam de sua aproximação constante com Endy. Arary-Boia está com ciúme e isso pode ser perigoso, Raul.


    — Eu sei. Foi exatamente isso que ele insinuou.


    — O que faremos?


    — Devemos continuar a nossa missão. Não desistiremos. Não podemos parar, Otávio.


    — Estou com você, Raul. Mas você deve se afastar de Endy.


    — Logo que for possível conversarei com Cacique. Explicarei o que pretendemos.


    — Seja rápido, Raul. Isso poderá não acabar bem para nós.


    — Preciso ser muito rápido, pois os dias se sucedem de forma veloz até aqui na selva. Tenho menos de vinte quatro horas para dissuadi-lo ao que foi determinado e permitir que fiquemos pelo prazo necessário.


    De longe o pajé observou a movimentação e os gestos de Arary-Boia ao conversar com Raul e deduziu que deveria interferir. Pajé é uma figura de elevada importância na tribo. Além de curandeiro, suas observações e conselhos são respeitados e dificilmente não acatados até por Cacique. Raul e Otávio veem Pajé caminhar em sua direção, chega muito próximo dos dois, dá uma baforada em seu cachimbo. Fixa o olhar alternadamente em Raul e Otávio. Senta-se no chão com as pernas cruzadas, a mão esquerda sobre o joelho esquerdo e a mão direita segura o cachimbo com a piteira próxima de sua boca e faz um sinal com o cachimbo, apontando para o chão, convidando Raul e Otávio a fazerem o mesmo. Os dois se sentam de frente a Pajé e cruzam as pernas também, e aguardam o início do diálogo. O pajé dá mais algumas baforadas no cachimbo, olha para o céu parecendo contemplá-lo e diz:


    — Meu nome Guaraçi Tibiriçá sou pajé dos Kawahiva. Tenho observado vocês por quase três luas, desde que aqui chegaram ainda adormecidos. Gosto de vocês. Acho que são homens bons, mas incomodam a tribo. Até o momento não fomos visitados por muitos homens bons, e muitos dos que vieram sempre tinham a intenção de explorar a tribo e foram expulsos daqui. Não quero que aconteça o mesmo com vocês. Vá conversar com Morubixaba, Raul. Diga o que quer com toda a sinceridade e corra o risco de receber uma resposta desagradável, mas não deixe de mostrar o que realmente o seu coração tem a dizer.


    — Obrigado, Guaraci Tibiriçá, farei isso. Morubixaba é chefe de um povo e tenho certeza de que ouvirá o que tenho a dizer e decidirá com inteligência. Precisamos ficar aqui por um tempo maior do que nos foi dado. Sou um profissional de arqueologia, que significa que estudo os modos de vida do passado e para isso preciso encontrar vestígios, por exemplo, ossos de animais ou pessoas, vestimenta que ainda se encontre preservada, objetos, pinturas. Assim, para que eu possa concluir algo sobre o nosso passado, preciso encontrar os restos materiais da vida humana, animal ou vegetal, já desaparecidos. Com isso poderei quase que reconstruir as vidas antigas. Com o que encontrar formarei um pedaço da história, para entender muitas coisas ainda sem sentido.


    — Entendi o que você é, mas por que quer mexer com os mortos?


    — Para poder entender melhor a nossa origem, Pajé. Isso não traz nenhum mal e só pode melhorar a vida das pessoas.


    — E por que aqui em nossas terras?


    — Porque desde muito tempo, quando eu ainda era muito jovem, acreditava que em alguma parte deste local viveram vários animais pré-históricos, e se descobrir os seus vestígios, como os ossos, poderei obter as respostas sobre o desenvolvimento de cada um e descobrir aqueles já extintos. Isso ajudará a salvar vidas no presente e futuro.


    — Não gostamos que mexam com os mortos. Isso perturba o seu espírito. Não é bom.


    — Pajé, esse trabalho poderá ser bom para os espíritos que podem estar aprisionados por não saberem por que deixaram de existir.


    — Eu, pajé dos Kawahiva gosto do conhecimento. Com o conhecimento que tenho posso ajudar meu povo a se curar e tomar melhor as decisões, mas não gosto de perturbar os espíritos. Você precisa explicar muito bem, para Morubixaba, isso que acaba de dizer para pajé. Converse com ele e eu tentarei ajudar depois.


    — Agradeço a sua ajuda, Pajé. Conversarei com Morubixaba logo que ele puder.


    — Raul… Arary-Boia muito bravo com você. Não gosta de você e tem medo de você.


    — Por que tem medo, Pajé?
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